
FLÁVIO 
AZEVEDO 
NAS PÁGINAS 
DO NOVO
O empresário Flávio 
Azevedo estreia hoje 
nas páginas do NOVO 
JORNAL. Vai escrever 
todas as sextas-feiras na 
seção “Plural”, na página 
6, sobre temas diversos, 
mas principalmente 
sobre Economia. Hoje, 
alerta para  a necessidade 
de serem tomadas 
medidas urgentes, 
inclusive políticas, a fi m 
de garantir a manutenção 
da estabilidade 
socioeconômica do país.

 ▶ Romilson Freire com imagem do fi lho executado

 ▶ “Você não é Rei Momo, mas estou te cedendo a chave do Reis Magos”, disse o empresário José Pedroza de Oliveira ao prefeito Carlos Eduardo
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CARLOS EDUARDO 
VIVE SEUS DIAS DE 
DILMA ROUSSEFF

MANIFESTO PEDE 
AÇÃO CONTRA A 
VIOLÊNCIA

A exemplo do esforço para conter a CPI 
da Petrobras, em Natal, Prefeitura usa 
todas as suas forças para evitar a CEI da 
bilhetagem eletrônica, na Câmara. 

Manifestação contra a violência, 
incluindo parentes de vítimas, 
cobra do governo medidas para 
melhorar a segurança pública.
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Hotel Reis 
Magos sai 
da estaca zero
Em vez de derrubado, 
o Hotel Reis Magos, na 
praia do Meio, vai ser 
reformado.  Deve funcionar 
como hotel, com algumas 
lojas e estacionamento. O 
proprietário José Pedroza 
anunciou ontem que desistiu 
da demolição do prédio.

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

PRESIDENTE DO 
TCU DIZ QUE 
BRASIL PERDEU 
COPA DAS OBRAS 
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Editor 

Everton Dantas

NO MOMENTO MAIS tenso desde que 
o Rio foi escolhido como a sede da 
Olimpíada de 2016, o COI decidiu 
por uma intervenção e vai enviar 
um alto dirigente ao Brasil como 
parte do pacote de medidas emer-
genciais contra os atrasos nas 
obras dos Jogos. Diretor do COI 
(Comitê Olímpico Internacional), 
o suíço Gilbert Felli vai antecipar 
em alguns meses sua vinda ao Rio. 
Estará na cidade nas próximas 
semanas para supervisionar as 
obras, junto com autoridades bra-
sileiras, e irá cobrar providências. 

Outra das suas missões é ten-
tar reduzir a “paralisia política”, 
expressão de Th omas Bach, pre-
sidente do COI. “Acreditamos 
que o Rio pode e vai organizar Jo-
gos excelentes se forem tomadas 
as medidas necessárias”, afi rmou 
o alemão Bach, ao anunciar as 
medidas após reunião do comi-
tê na Turquia. 

Além de enviar Felli para 
acompanhar as obras, o COI vai 
coordenar um grupo de trabalho 
com representantes do comitê or-
ganizador dos Jogos e dos três ní-

veis de governo. A indefi nição da 
matriz de responsabilidade, que 
estabelece o responsável por cada 
fi nanciamento das obras da Olim-
píada, é um dos pontos que preo-
cupa o COI. 

Em visita ao Rio no mês pas-
sado, membros do COI criticaram 
a demora. A entidade também vai 
contratar um gerente local para 
coordenar o andamento das cons-
truções. Outra medida é intensi-

fi car as visitas, com a colabora-
ção das federações internacionais. 
Durante a semana, 27 dessas enti-
dades, como as de atletismo e bas-
quete, criticaram o andamento da 
preparação e questionaram a exis-
tência de um “plano B”. 

Tirar a Olimpíada do Rio é 
muito improvável, mas Bach evi-
tou dizer, com toda a clareza, que 
a competição será na cidade. “O 
que posso afi rmar categoricamen-

te é que vamos fazer tudo para que 
os Jogos sejam um sucesso.” O ale-
mão também foi lembrado por 
jornalistas da atitude de Juan An-
tonio Samaranch, então presiden-
te do COI, que em 2000 deu um 
“cartão amarelo” à organização de 
Atenas-2004. 

“Não é questão de dar cartão. 
Se você quiser que os Jogos se-
jam bem sucedidos, você preci-
sa tomar ações. É o que estamos 
fazendo agora.” Com os Jogos de 
Rio a menos de mil dias, dirigen-
tes do COI consideram que a situ-
ação atual é mais séria do que a de 
Atenas em 2000, já que há obras, 
como a de Deodoro, que nem 
começaram. 

O Comitê Organizador do Rio 
2016 classifi cou como “oportuna” 
a iniciativa anunciada ontem na 
Turquia. Apesar de o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes (PMDB), consi-
derar o COI um “interventor per-
manente”, a entidade não vê assim 
o pacote de medidas. Em nota, o 
COI afi rmou não se trata de uma 
“intervenção”, mas sim de oferecer 
expertise e ajuda adicionais.

UNIDADE DE OLIMPÍADA 
PACIFICADORA
/ RIO DE JANEIRO /  COMITÊ OLÍMPICO INTERNACIONAL DECIDE POR INTERVENÇÃO NA 
ORGANIZAÇÃO DOS JOGOS DE 2016, CUJAS OBRAS ESTÃO ATRASADAS 

FERNANDA LIMA ROUBA 
A CENA NA FASHION RIO

PARALISAÇÃO AFETA 
SERVIÇOS E TRANSPORTE

/ MODA /

/ ARGENTINA /

Comissão libera uso de mosquito 
transgênico contra a dengue

/ SAÚDE /

A CTNBIO (COMISSÃO Técnica Na-
cional de Biossegurança), ór-
gão responsável por verifi car a 
segurança de novas biotecno-
logias no Brasil, aprovou on-
tem a liberação comercial de 
um mosquito transgênico cria-
do para combater a dengue. 
Isso quer dizer que há evidên-
cias sufi cientes para afi rmar 
que o organismo não ameaça 
o ambiente ou as populações 
humanas. 

O risco de desequilíbrio am-
biental é nulo porque o Aedes 
aegypti não é nativo do Brasil 
e encontrou um ambiente ide-
al aqui porque não possui pre-
dadores naturais. 

A aprovação é mais um pas-
so para que o produto, desen-
volvido pela empresa britânica 
Oxitec, possa ser usado em lar-
ga escala em território nacional. 
Contudo, o mosquito transgêni-
co ainda precisa de registro co-
mercial. O que já se pode fazer 
são iniciativas de teste do de-
sempenho do organismo gene-

ticamente modifi cado sem de-
pender de aprovação da CTN-
Bio para cada projeto. 

A grande sacada do mos-
quito é a inclusão de um gene 
que não mata o indivíduo que o 
possui, mas, ao ser transmitido 
aos descendentes, mata-os an-
tes que cheguem à fase adulta. 
Como só as fêmeas do Aedes ae-

gypti picam (e assim contraem e 
transmitem o vírus causador da 
dengue), os pesquisadores libe-
ram apenas os machos transgê-
nicos no ambiente. 

Ao encontrar fêmeas selva-
gens, esses machos modifi cados 
as fecundam, e os ovos ganham 
o gene “mortal”. Assim ocorre a 
redução da população de mos-

quitos. Testes iniciados em 2011 
na cidade de Juazeiro, na Bahia, 
mostraram redução acima de 
80% na população de mosqui-
tos selvagens. Num dos dois 
bairros em que foram realiza-
dos os testes, Itaberaba, a que-
da foi de 81%. Em Mandacaru, 
foi de 93%. Outro experimento 
realizado nas ilhas Cayman con-
seguiu taxa de 82%, e os resulta-
dos mais recentes, divulgados 
ontem pela Oxitec, apontam 
uma taxa de redução de 79% no 
bairro de Pedra Branca, em Jaco-
bina (BA). 

Todas as iniciativas de uso 
do mosquito da Oxitec realiza-
das no Brasil foram feitas em 
parceria com a organização so-
cial Moscamed. Para comerciali-
zar seus mosquitos, a Oxitec ain-
da precisa de um registro comer-
cial do produto. Como não existe 
um protocolo defi nido para algo 
como um mosquito transgênico, 
a empresa conversa com o go-
verno a fi m de encontrar o cami-
nho para obter o registro. 

A PRESIDENTE DA Argentina, Cris-
tina Kirchner, enfrentou ontem a 
segunda greve geral contra o seu 
governo no intervalo de 17 me-
ses. A paralisação de um dia, or-
ganizada por três das cinco cen-
trais sindicais argentinas, deixou 
milhões sem transporte público 
e levou ao cancelamento de to-
dos os voos domésticos e inter-
nacionais no aeroporto Aeropar-
que, em Buenos Aires. 

Assim como em novembro 

de 2012, os grevistas protesta-
ram contra a infl ação e os re-
centes ajustes econômicos da 
Casa Rosada e pediram negocia-
ções salariais sem intervenção 
do governo. 

Em Buenos Aires e nas prin-
cipais cidades da Argentina, os 
ônibus não circularam, ao con-
trário da greve de de 2012. Tam-
bém não havia trens, e o metrô 
da capital federal, que teria ape-
nas uma linha paralisada, aca-

bou não funcionando porque os 
grevistas impediram as composi-
ções de saírem. Sem locomoção 
para o trabalho, a maioria das lo-
jas decidiu não abrir as portas. 

Os postos de combustíveis 
também não funcionaram, o que 
fez com que muitos táxis não 
pudessem trabalhar por falta de 
gás ou gasolina. O serviço de co-
leta de lixo foi interrompido. 

“A greve teve uma altíssi-
ma adesão. Foi uma mensagem 
da sociedade ao governo”, afi r-
mou um dos organizadores, o lí-
der caminhoneiro Hugo Moya-
no, antigo aliado de Cristina e 
de Néstor Kirchner, ao fazer um 
balanço do dia. Ontem, Moya-
no havia dito que as pessoas não 

trabalhariam porque “estão com 
muita raiva”. 

A paralisação também foi 
marcada pelos piquetes que fe-
charam diversas estradas pelo 
país. Essas manifestações foram 
organizadas por entidades da 
esquerda. Na manhã de ontem, 
houve confronto da polícia com 
manifestantes na estrada Pana-
mericana na altura da cidade de 
Campana (a 75 km de Buenos 
Aires). Os policiais usaram balas 
de borracha contra os piquetei-
ros, e estes reagiram com pedras. 
Algumas pessoas fi caram feri-
das. As centrais sindicais organi-
zadoras da greve reafi rmaram ao 
longo do dia que essas ações fo-
ram isoladas. 

 ▶ Greve na área da construção civil prejudica obras da Copa e da Olimpíada

ARION MARINHO / FUTURA PRESS / FOLHA

 ▶ Cafu e Fernanda apresentam uniformes dos voluntários da Copa

 CELSO PUPO / FOTOARENA / FOLHAPRESS

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

FERNANDA LIMA SE confi rma 
como musa do Brasil. A Apre-
sentadora roubou a cena, on-
tem, ao desfi lar coleção de 
uniformes criados pela Adidas 
para Copa do Mundo 2014. 
O desfi le, originalmente fora 
do line-up da Fashion Rio, se 
transformou em um dos pon-
tos altos do evento, realizado 
na Marina da Glória. A pro-
gramação de desfi les teve gri-
fes de peso como Cantão, a 
moda praia da Salinas, o mi-
neiro Victor Dzenk e, ao fi nal, 
os globais Reynaldo Gianec-
chini e Giovanna Antonelli na 
passarela da TNG.

Antes do início dos des-
fi les do line-up principa, que 
os fashionistas sentiram o 
preview da Copa do Mundo 
2104 durante o Fashion Rio. 
Em uma passarela montada 
com vista para o Pão de Açú-
car, a atriz Fernanda Lima, o 
ex-capitão da seleção brasi-
leira Cafu, a top model Laís 
Lima, as gêmeas do nado sin-
cronizado Bia e Branca Feres e 
mais 15 voluntários apresen-
taram o uniforme ofi cial que 
vai ser usado pelas 14 mil pes-
soas que trabalharão na com-
petição. Desenvolvido pela 
Adidas, é composto por cami-
seta, calça que vira bermuda, 

meia, capa de chuva, tênis e 
boné. Para Curitiba, São Pau-
lo e Porto Alegre, alguns itens 
extras por conta do inverno 
mais rigoroso: gorro, luva e 
casaco de frio. As calças-ber-
mudas são pretas e os casa-
cos, as camisetas e os bonés 
são azuis, com desenhos esti-
lizados e coloridos de pesso-
as, folhagens e sol. Atrás, a pa-
lavra Volunteer.  Os tênis são 
pretos com cadarços azuis.

Com olhar sobre o mundo 
primitivo, a Cantão tomou a 
túnica como ponto de parti-
da do verão 2015. Os tecidos 
são leves e orgânicos, com 
destaque para o linho, seda e 
tricô de palha de seda e cou-
ro natural. O trabalho manu-
al fi ca evidente nos bordados 
de palha e miçanga, sobre es-
tamparia de pássaros e folha-
gens. Os acessórios seguem o 
estilo relax da grife, com ên-
fase nos tênis e fl ats. A Sali-
nas mostrou inspiração de 
viés étnico para moda praia. 
A modelagem segue o tradi-
cional: biquínis micros, tops 
cropped e maiôs, com vaza-
dos pontuais. Os zíperes, le-
ves transparências e estam-
pas exuberantes atualizam o 
fundamento, super carioca, 
do estilo da grife.

* O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE DA 

FASHION RIO

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de 
Telecomunicações) aprovou 
ontem um reajuste de 0,65% 
para a telefonia fi xa. A deci-
são afeta apenas as conces-
sionárias do setor, como Te-
lefônica, Oi, Sercomtel, CTBC 
e Embratel. Empresas como 
GVT e Net, que também são 
autorizadas a prestar o ser-
viço, reajustam seus planos, 
também anualmente, apli-
cando apenas o índice do se-
tor (IST), que considera a in-
fl ação e outros oito indicado-
res de preços. 

O reajuste das concessio-
nárias tende a ser menor por-
que leva em conta também a 
produtividade da empresa e re-
passa ganhos para usuários. O 
aumento aprovado incidirá so-
bre a cesta tarifária, que inclui, 
por exemplo, o preço do minu-
to de cada ligação e a assinatu-
ra básica. 

Ele deve ser percebido pe-
los usuários apenas no fi m da 
próxima semana, uma vez que 
a medida ainda precisa ser pu-
blicada no “Diário Ofi cial da 
União” e, depois disso, pelas 
empresas em jornais de gran-
de circulação. Essa publicação 
serve para que os usuários sai-
bam exatamente qual será o 
novo valor a ser cobrado por 
cada uma das empresas. Ape-
nas após esses procedimentos 
burocráticos a nova tarifa po-
derá ser praticada pelas teles.

A JUSTIÇA DETERMINOU a saída 
do preso Marco Willians Her-
bas Camacho, o Marcola, do 
RDD (regime disciplinar dife-
renciado), que isola o detento 
e proíbe visitas e acesso ao no-
ticiário. Marcola é apontado 
como o principal chefe da fac-
ção criminosa PCC (Primeiro 
Comando da Capital) e está no 
regime de isolamento desde o 
dia 11 de março. Na ocasião, 
a Justiça determinou o endu-

recimento da pena por ele ter 
sido acusado de ser alvo de 
um plano de fuga que o resga-
taria da Penitenciária 2 de Pre-
sidente Venceslau (611 km de 
São Paulo), onde estava preso. 

Desde então, Marcola cum-
pre pena na unidade de Presi-
dente Bernardes, na mesma 
região, no oeste do Estado. De 
acordo com a decisão de on-
tem do desembargador Péri-
cles Piza, o indício de plano de 
fuga não é sufi ciente para de-
terminar a internação. “Há in-
dícios [...], mas o que não se 
vislumbra é a urgência em co-
locá-lo no RDD”, escreveu o 
magistrado, contra a decisão 
anterior.

AGÊNCIA APROVA 
AUMENTO DE 
0,65% NAS 
TARIFAS 

JUSTIÇA DECIDE 
TIRAR MARCOLA 
DO ISOLAMENTO

/ TELEFONIA FIXA /

/ PCC /
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Editor 

Marcos Bezerra

“VOCÊ NÃO É Rei Momo, mas es-
tou te cedendo a chave do Reis 
Magos”. A frase espirituosa veio 
do empresário pernambucano 
José Pedroza de Oliveira, proprie-
tário do Hotel Reis Magos, dita 
ontem ao prefeito Carlos Eduar-
do, no que parece ser um gran-
de passo para o fi m do enredo in-
trincado envolvendo o tradicio-
nal endereço da Praia do Meio. 
Pedroza disse que desistiu do 
projeto anterior para o empre-
endimento, o que signifi car pre-
servar a fachada atual do imóvel. 
O prefeito comemorou a decisão 
do empresário. 

A novela sobre o Reis Magos 
se arrasta desde 1995 e, de lá pra 
cá, Pedroza diz ter apresentado 
12 projetos de construção de um 
novo prédio, mas todos eles esbar-
raram nas determinações do Pla-
no Diretor (legislação urbanísti-
ca) da cidade. “O hotel poderia ser 
substituído imediatamente, mas 
esbarrou na Prefeitura”, comenta 
o empresário de 82 anos. 

O projeto mais recente previa 
um shopping para o local, mas, 
com a querela sobre a preservação 
da fachada, Pedroza desistiu da 
sua intenção. “Tenho pressa, aos 
82 anos não posso ir longe, não é? 

Quero ver isso aqui pronto e boni-
to”, disse. 

Ele estima que, passado o li-
cenciamento da obra, a sua exe-
cução deverá durar 30 meses. Sem 
o novo projeto em mãos, Pedroza 
falou que o empreendimento será 
um mix de hotel (294 apartamen-
tos), lojas (220 unidades) e estacio-
namento (500 vagas). Questiona-
do sobre se houve uma negocia-
ção de perdão de dívidas fi scais 
do município, Pedroza confi rmou 
que sim, mas salientou que não foi 
ele o gerador das dívidas. 

“Por um período o hotel fun-
cionou por regime de comodato e 
o responsável deixou umas dívidas 
municipais. Mas já está tudo resol-
vido”, declarou. 

O empresário não vinha a Na-
tal há 12 anos. Bem humorado, 
disse ter ouvido antes do encontro 
com Carlos Eduardo que o prefei-
to tinha “fama de brabo”, mas ele 
não teve difi culdades na conver-
sa com o chefe do Executivo mu-
nicipal. “Não vi nada disso na per-
sonalidade dele. Pelo contrário, 
foi uma pessoa muito doce comi-
go. Conversamos tranquilamen-
te”, brincou. 

Na frente do hotel, Pedro-
za declina quando a reportagem 
pede a ele dar uma olhada para o 
interior do estabelecimento e fa-
lar o que sente. “Não faça isso. Pre-

fi ro dar as costas para não olhar. 
Fico doente e com vontade de 
chorar. O hotel tem um valor afe-
tivo muito grande porque foi onde 
eu conheci a minha mulher”, fala, 
emendando mais uma vez com 
bom humor. “Nem ruína isso aí 
é. Dá até medo de entrar. O meu 
pintor vai precisar de um bom se-

guro para trabalhar aí”. 
Sobre o valor do investimen-

to, não falou nada, pois “não se diz 
valor de presente, principalmente 
‘Presente de Natal’. 

Pelo novo projeto, a entrada 
continuará sendo pela rua 25 de 
dezembro, transversal à orla ma-
rítima. Pedroza pediu ao prefei-

to Carlos Eduardo um melhora-
mento urbanístico no entorno do 
hotel. 

Através da assessoria de im-
prensa, o prefeito de Natal lem-
brou que já está em curso a urba-
nização de toda a orla das praias 
centrais de Natal, o que contem-
plará o hotel. 

O QUARTO
/ TURISMO /  EMPRESÁRIO DESISTE DE DEMOLIÇÃO 
E DIZ QUE VAI DAR PRESENTE DE NATAL PARA A 
CIDADE COM A RESTAURAÇÃO DO HOTEL REIS 
MAGOS; PROJETO NÃO FOI DETALHADO, MAS DEVE 
SER UM MIX DE HOTEL, LOJAS E ESTACIONAMENTO

REI MAGO
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NATAL PENSOU 
PEQUENO EM 

NÃO APROVAR A 
IDEIA. TÍNHAMOS 

UM GRANDE 
MONUMENTO 

DE VIDRO PARA 
VALORIZAR ESSA 

REGIÃO”

José Pedroza de Oliveira
Empresário

Apesar da simpatia, José 
Pedroza de Oliveira criticou o 
impedimento da realização do 
projeto anterior, um imenso 
prédio com fachada de vidro, 
orçado em R$ 130 milhões. 
“Natal pensou pequeno em não 
aprovar a ideia. Tínhamos um 
grande monumento de vidro 
para valorizar essa região”. 

Ele atacou a tentativa 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) de impedir a 
demolição do prédio, pois o 
hotel “não tem nenhum marco 
arquitetônico a ser preservado”. 
O empresário trabalha desde 
os 13 anos na construção 

civil, onde começou como um 
offi  ce-boy e hoje é proprietário 
do grupo econômico Hotéis 
Pernambuco S.A. “Fui um dos 
maiores construtores em minha 
terra e adoro Natal. Nunca vi na 
minha carreira uma campanha 
do contra como a vista aqui. 
É um negócio muito sério”, 
criticou, mas desejou “boa 
sorte” aos contrários ao novo 
empreendimento e disse que 
“não torcessem contra Natal”. 

Ao saber que a estátua do 
hotel foi quebrada, ele foi até 
Extremoz encontrar um artista 
plástico para encomendar uma 
nova. “Fiz questão de ser um 
artista da terra”, frisou. 

EMPRESÁRIO CONSIDERA QUE
NATAL “PENSOU PEQUENO”

DISPUTA ENVOLVE VÁRIOS CAPÍTULOS
O Instituto dos Amigos do Pa-

trimônio Histórico, Cultura e Ci-
dadania do RN (Iphaac) ingressou 
com um pedido de tombamen-
to do Hotel Reis Magos no dia 4 
de novembro de 2013, no IPHAN. 
O processo foi enviado ao Conse-
lho Consultivo do Patrimônio Cul-
tural, em Brasília, e corre a passos 
lentos. 

Segundo o superintendente 
do IPHAN em Natal, Onésimo Je-
rônimo Santos, o trâmite envol-
ve a análise de muitos documen-
tos e laudo técnico. Um exemplo 
dessa demora foi o tombamento 
do Centro de Natal, que levou dois 
anos para a sua conclusão. 

Numa das decisões em torno 
do hotel, um juiz chegou a quali-
fi car o Reis Magos de “mundrun-
go”, que signifi ca “cavalo sem ser-
ventia”, segundo o dicionário Hou-
aiss. O juiz Airton Pinheiro, da 1ª 

Vara da Fazenda Pública de Natal, 
no dia 27 de janeiro, negou o pedi-
do de liminar que pedia o impedi-
mento da demolição alegando que 
o imóvel virou um “ninho de ratos, 
cobras e maconheiros”. A ação ha-
via sido impetrada pelo Ministério 
Público Estadual. 

Airton Pinheiro considerou 
que a transformação do prédio 
em um novo centro comercial iria 
conferir destinação útil a um bem 
abandonado. “Nenhum empresá-
rio tem seu dinheiro para investir 
em negócios que já nascem com 
brigas jurídicas. Se esta liminar 
fosse concedida aqui (ou o for em 
segundo grau), há risco eviden-
te que o empreendedor direcione 
seus capitais para onde não haja 
tanto obstáculo”, ressaltou Pinhei-
ro em sua sentença. O magistrado 
ainda citou que não lhe foi apre-
sentada a relevância arquitetônica 

ou histórica do hotel de uma ma-
neira que Natal perderia com a sua 
demolição. 

A construção de um centro 
comercial também foi defendida 
pelo secretário municipal de Tu-
rismo, Fernando Bezerril. Para ele, 
não era possível tombar “o que não 
tem mais recuperação”. 

O titular da Sedetur disse que, 
se pudesse escolher, gostaria de 
ver o hotel preservado. Porém, ar-
gumentou que, após décadas de 
abandono, preservar não era mais 
uma opção. 

Em uma agenda de mobili-
zação pela preservação do hotel, 
o Departamento de Arquitetura 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte programou um 
“abraço” ao hotel no fi nal de janei-
ro. A professora e arquiteta Natá-
lia Vieira defendeu a manutenção 
da arquitetura externa sem ser ve-

dada a modifi cação na estrutu-
ra interna ou ainda a criação de 
anexos. 

Um novo pedido de tomba-
mento foi pedido pelo Ministério 
Público e negado pela Justiça no 
dia 4 de fevereiro, pelo desembar-
gador Ibanez Monteiro. 

Mesmo assim, a Fundação 
José Augusto decretou o tomba-
mento temporário do hotel no 
dia 14 de fevereiro, também aten-
dendo a um pedido do Ministério 
Público. 

Com a medida, o grupo Ho-
téis Pernambuco chegou a divul-
gar que pensava vender o imóvel 
por um terço do preço. “O pensa-
mento desse pessoal que luta pelo 
tombamento é o mesmo da déca-
da de 1950, ou melhor, da época 
do descobrimento do Brasil”, dis-
se na ocasião José Pedroza de Oli-
veira Júnior. 

 ▶ Primeiro equipamento turístico do Rio Grande do Norte terá fachada preservada

 ▶ Estátuas danifi cadas serão substituídas por outras de escultor é natalense

 ▶ José Pedroza em frente ao Hotel Reis Magos, onde conheceu a mulher: “valor afetivo”

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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REGRAS DA COLIGAÇÃO
O Partido dos Trabalhadores 

escolheu a cidade de Mossoró, 
onde a coligação PT-PSD dispu-
ta a eleição suplementar, para re-
alizar amanhã um Encontro Es-
tadual, voltado para defi nição da 
chapa do partido para as eleições 
proporcionais. Mais importante é 
defi nir a regra da coligação, se fi -
cará apenas na disputa majoritá-
ria, ou se estende também a elei-
ção proporcional. A última vez 
que o PT coligou na proporcio-
nal não elegeu nenhum dos seus 
candidatos. Essa defi nição é fun-
damental para a manutenção da 
chapa Robinson Faria-Fátima 
Bezerra.

CAMINHO DA CHINA
O presidente da Câmara Fede-

ral, Henrique Alves,  embarca hoje 
participando de uma missão ofi -
cial para a República Popular da 
China. Compromisso que esta-
va acertado desde o ano passado 
,quando uma representação chi-
nesa visitou o Brasil. O deputado 
Felipe Maia, do DEM, também in-
tegra a missão, repetindo a deci-
são de Alves de incluir um parla-
mentar do RN em todas as mis-
sões ofi ciais. Da programação, 
faz parte audiências com o Presi-
dente da China, Xi Jinping, com o 
presidente da Assembleia Nacio-
nal, Zahang Deijang, e secretário 
do Partido Comunista, Guo Jin-
long, as três maiores autoridades 
chinesas. No domingo de Páscoa, 
Henrique Alves retorna.

HOMENAGEM CONTESTADA
O Ministério Público decidiu 

questionar uma decisão da As-
sembleia Legislativa através de 
uma ação civil pública para anu-
lar a Resolução nº 0045/2005 que 
atribui ao auditório do Poder Le-
gislativo o de “Plenário Deputado 
Robinson Faria”, que, por tratar-se 
de pessoa física, fere frontalmente 
um principio constitucional.

FOLCLORE POLÍTICO

O folclore político guarda a 
melhor defi nição para marcar as 
nostálgicas indicações do que é 
fi m de governo:

- É quando o ocupante de um 
cargo público começa a ser servi-
do de café frio e água quente.

ELEITOR NÃO É IDIOTA
O ministro José Antônio Dias Toff oli 

assume, no próximo mês de maio, a pre-
sidência do Tribunal Superior Eleitoral, 
com a responsabilidade de presidir a eleição de 5 de Outubro, e reve-
la conceitos animadores. Numa entrevista ao jornal O Estado de São 
Paulo, ele fez uma afi rmação que parece retratar a presente situação 
no nosso Rio Grande do Norte, onde a interpretação da legislação 
está servindo para tutelar o eleitor e engessar o debate político.

Com larga experiência na área, tendo sido, por vários anos, ad-
vogado do Partido dos Trabalhadores, Toff oli considera uma “hipo-
crisia” a proibição de partidos e candidatos de pedirem votos antes 
do início da propaganda eleitoral. Aliás, poucos lembram que esta 
limitação de prazo para impedir o debate político – de forma am-
pla e total. Foi uma criação da Ditadura, um entulho autoritário que 
foi deixado no meio da legislação e que permanece intocado, por-
que termina favorecendo aos detentores de mandato (por reduzir 
a possibilidade de visibilidade de novos concorrentes). Assim como 
de operadores do Direito que se aproveitam de tanta “hipocrisia” 
para ampliar o debate em torno de uma legislação que está servindo 
para tornar os custos com as assessorias jurídicas os mais elevados 
de qualquer campanha, muito superior às despesas de marketing. 
O marketing por sua vez foi o alvo principal nas últimas reformas, 
com restrições que beiram ao ridículo, como as que determinam as 
medidas de cartazes ou adesivos de propaganda. E fazem até magis-
trados encherem o peito de orgulho, com uma fi ta métrica, na mão 
para determinar qual o tamanho de um cartaz democrático. Até 100 
cm é democrático; com 101 cm é ilegal, crime eleitoral.

Um dos grandes problemas da nossa legislação eleitoral é jus-
tamente este. Uma lei ilógica parece estimular alguns operadores 
do Direito a esquecerem todos os outros princípios constitucio-
nais e valorizarem detalhes capazes de enfraquecer a força do voto 
popular, estimulando uma descabida intervenção do Judiciário, 
sem levar em conta o princípio da razoabilidade. Como se um ár-
bitro de futebol transformasse qualquer falta no jogo em penalty e 
motivo de expulsão do jogador faltoso logo na primeira infração.

Dias Toff oli coloca sua posição sem meias palavras: “Sou a fa-
vor da propaganda, do debate político. Já tivemos a Ditadura. Por 
que um debate num sindicato ou associação é considerado pro-
paganda antecipada e proibido? Ao mesmo tempo, toda semana 
aparece uma pesquisa eleitoral com os nomes dos pré-candidatos. 
É uma hipocrisia sem tamanho. É a ideia de achar sempre que o 
povo vai ser tutelado. Ora, deixa as pessoas discutirem. Por que 
controlar a internet? Deixa fazer o debate. O povo tem cabeça para 
discernir o que é bom e o que é ruim”.

Infelizmente, na contramão do pensamento do futuro presi-
dente do TSE, alguns magistrados trabalham com a hipótese de 
que o eleitor é um perfeito idiota, capaz de ser infl uenciado por 
qualquer tipo de missanga, do jeito que aconteceu na atração dos 
silvícolas que povoavam o Brasil na primeira fase da colonização 
portuguesa. Na última eleição, em Mossoró, o fato de o proprie-
tário de um helicóptero ter estampado na fuselagem do veículo 
foi interpretado como razão para a cassação do mandato de um 
candidato legitimamente eleito e “por abuso do poder econômico”.

Pela palavra de Toff oli, a legislação eleitoral é um verdadeiro 
amontoado de hipocrisias, que se tornam ainda mais danosas quan-
do falta ao julgador um mínimo de bom senso para fazer a interpre-
tação correta. Ele cita os programas de propaganda política, citando 
o exemplo do último realizado pelo PSB, com Marina Silva e Eduardo 
Campos: “Eles não podem, no programa do partido deles, chegar lá e 
dizer às claras: nós queremos chegar ao poder. Não podem. Não po-
dem por causa da lei, que o Congresso não muda... não tem sentido”. 
Um juiz só não pode fazer a reforma eleitoral que o Brasil reclama. 
Mas, tendo um de mentalidade arejada, pode abrir caminho para que 
a Lei não continue sendo aplicada contra a Democracia.

 ▶ Carlos Magno Araújo e Everton 
Dantas assumem o leme desta Roda Viva 
nas próximas duas semanas, enquanto o 
titular navega em outros mares.

 ▶ O desembargador federal Luiz Alberto 
Faria é o primeiro nome da nova lista para 
ministro do Superior Tribunal de Justiça.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza hoje 
sessão solene em homenagem aos 60 

anos da Associação dos Magistrados 
do RN.

 ▶ Quer dizer que a usurpação da 
prerrogativa do poder Legislativo de 
defi nir e remanejar verbas orçamentárias 
é Democracia? Ah! Bom...

 ▶ Hoje é o Dia da Escola de Samba.
 ▶ A equipe de exame de direção 

veicular do DETRAN estará hoje na 

cidade de Caicó.
 ▶ Completa 70 anos no dia de hoje da 

morte, em Jardim do Seridó, do grande 
líder regional Felinto Elísio de Azevedo.

 ▶ Khrystal é a atração da reabertura, 
hoje do Centro Cultural Adjuto Dias, em 
Caicó.

 ▶ Andréa Motta abre segunda-feira 
o seu tradicional Bazar de Páscoa, no 

Espaço Renata Motta, rua Monsenhor 
Honório, 218, Tirol.

 ▶ Raio-X de Tórax é tema de aula no 
programa de Residência Médica do 
Hospital do Coração, que será ministrada 
pelo Dr. Leonardo Bezerra.

 ▶ A quem interessar possa: o nome de 
Francisco Diá pode ser o plano B do ABC 
para o Campeonato Nacional.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, DEPOIS DE INSPECIONAR A
OBRA DA ESTRADA QUE LIGA O AEROPORTO ALUÍZIO ALVES À BR-406.

As estruturas estão 
prontas e este acesso 
estará liberado dia 10 
de Maio”.

TAMANHO DO PREJU
Segundo levantamento da re-

vista Exame, o custo dos protes-
to de junho do ano passado contra 
o aumento de vinte centavos nas 
passagens de ônibus custou meio 
bilhão de reais às empresas do 
ramo. A perda, em Natal, segundo 
a revista foi de R$ 12 milhões.

O CARRO E OS BOIS
A ANEEL (Agência Nacional 

de Energia Elétrica) confi rma um 
leilão para o dia 9 de Maio, com 
ênfase para as novas linhas de 
transmissão. Nosso Rio Grande do 
Norte foi contemplado. É mais um 
caso da colocação do carro adian-
te dos bois.

 
PRORROGADO O PRAZO

O prazo para a conclusão das 
obras de reforma da Estação Ro-
doviária e Construção do Centro 
Administrativo Integrado ao Ter-
minal em Mossoró foi prorroga-
do para o dia 18 de junho em vir-
tude da necessidade de alterações 
de serviços.

MERCADO DE EVENTOS.
Um dos maiores especialistas 

da área, Santiago González, inte-
grante do “International Congress 
and Convention Association”, es-
tará na tarde de hoje no Centro 
das Convenções para discutir o 
mercado internacional de eventos 
com os associados do Natal Con-
vention Bureau.

AUXILIO-ALIMENTAÇÃO

A governadora Rosalba Ciarli-
ni sancionou a Lei Complementar 
nº 426, de 8 de junho de 2010, que 
trata do Auxílio-Alimentação, um 
ganho indireto dos magistrados. 
A Lei determina que “o valor men-
sal do auxílio alimentação será fi -
xado em Resolução do Tribunal de 
Justiça”.

MAIS VOOS
O pessoal do turismo terá 

pouco do que reclamar na época 
da Copa do Mundo, uma vez que 
Natal será a terceira cidade do 
Brasil em aumento de freqüência 
entre 11 de junho e 14 de julho, se-
gundo a Associação Brasileira de 
Empresas Aéreas: 48%. Atrás ape-
nas de Brasília (64;1%) e Fortale-
za (61%).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Em cima dos prazos
É evidente que há uma dissonância a ser trabalhada – e, 

claro, corrigida - dentro do calendário de entrega do Aeropor-
to Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante. Embora o po-
der público – governos federal e estadual – insista em man-
ter a data de início das operações do novo terminal para 10 de 
maio, portanto dentro de um mês, as companhias aéreas ainda 
aguardam uma nova reunião com a Anac e a Secretaria de Avia-
ção Civil, dia 22, para defi nir como se dará o processo de trans-
ferência do Aeroporto Augusto Severo. 

Não precisa ser especialista em aviação para suspeitar que 
o prazo é curto para que tudo fi que pronto dia 10 de maio, com 
as empresas aéreas já instaladas no Aluízio Alves – com todos 
os testes de funcionamento que isso exige – e as operações, to-
das elas, inclusive o sistema de pousos e decolagens, adequada-
mente resolvidas.

O consórcio que venceu o leilão para erguer o novo aero-
porto aguardava, desde o início, que durante a copa do mundo 
o funcionamento estivesse a pleno vapor. Afi nal, além da movi-
mentação esperada, bem além dos períodos considerados nor-
mais, o evento seria uma enorme vitrine para divulgar o termi-
nal para todo o mundo.

Algo não deu certo durante o planejamento. Caso contrá-
rio, era tempo, já, de o aeroporto novo estar resolvido e ope-
rando – voando em céu de brigadeiro, com perdão da ironia e 
da metáfora. Não está, por mais que todos os interessados evi-
tem tratar publicamente dos pontos verdadeiramente traumá-
ticos e divergentes que têm impedido uma transferência mais 
ágil das companhias aéreas.

Assim como ninguém discorda que o Rio Grande do Norte 
precisa de um aeroporto maior, não há – ou difi cilmente haverá 
– quem aceite que isso é tão urgente que tem de ser feito mes-
mo em cima de atropelos. Não é o caso. Por pequeno ou precá-
rio que seja, o Augusto Severo, ainda que com alguma sobrecar-
ga, poderia funcionar  sozinho durante o mundial.

Por mais interesses que existam – mesmo, e principalmen-
te, os econômicos – para acelerar o início de funcionamento, é 
preciso que o usuário conheça o novo aeroporto antes de fazer 
uso dele. Quando menos, para ter ideia do tempo que levará até 
chegar ao terminal, a fi m de não perder os voos.

Nesse sentido, mesmo os acessos que fi carão prontos em 
cima da hora poderiam ter sido concluídos antes, por mais jus-
tifi cativas que se apresentem para os atrasos. 

Resta aguardar que seja possível ainda encontrar um con-
senso que permita o bom funcionamento do novo aeroporto a 
tempo da copa - e sem desfavor dos usuários.

Editorial

Tempos interessantes
Amélie Poulain foi imprecisa. Não são apenas tempos di-

fíceis para sonhadores, como dito no fi lme francês que fez su-
cesso entre culturetes há alguns anos. São tempos difíceis para 
acreditadores. Sim, a palavra existe. Uso aqui para designar 
toda sorte de crédulos, de crentes, de pessoas com disposição 
para acreditar. A última semana foi particularmente cruel com 
os acreditadores por essas bandas. Em Natal e no Brasil.

Primeiro, a pesquisa do Ipea. O Instituto cravou que mais 
de 60% dos brasileiros viam no comportamento e na roupa fe-
minina uma causa para o número de estupros no país. Grita-
ria geral. Campanha no facebook. Eu mesmo tratei do assunto 
na semana passada por aqui. No fi m, não era bem assim. Eram 
“apenas” 26%. As aspas são mesmo de ironia. Vinte e sete por 
cento é muito, é demais. A rigor, ninguém deveria pensar as-
sim. Mas cerca de um quarto da população concordar com o 
absurdo é diferente de três quartos acreditarem nesse mesmo 
absurdo. E a verdade é que o Ipea, por incompetência, mentiu.

Será que já não podemos acreditar nem mesmo nos insti-
tutos de pesquisa? O instituto de pesquisa, esse fundamento 
da modernidade tardia. Espremidos entre um sem número de 
opiniões, entregamos o primado da verdade para os especialis-
tas. Os médicos, para dizerem as melhores maneiras de com-
binar carboidratos, proteínas, e etc, e nos garantirem uma vida 
longa e saudável. Consultores de tráfego, para ensinarem a for-
ma correta de sincronizar a passagem de carros, ônibus, gen-
tes, pelas ruas. E evitar engarrafamentos. E otimizar o tempo 
no trânsito. Agora, eles nos traem. O dado, o número, esse Se-
nhor, foi transposto de forma equivocada para o gráfi co. Agora, 
não somos mais um país de “estupradores”.

Alguns dias depois foi a vez do whatsapp pregar um peça 
nos crédulos. Quem resolvesse programar a tarde da última se-
gunda-feira a partir do que circulava na rede social, teria horas 
animadas. Começando com um tornado cujos ventos atingi-
riam 200 quilômetros por hora até centenas de detentos de Al-
caçuz soltos pela rua, comendo cachorro-quente, após fugir da 
prisão. Não houve tornado, nem fuga de presos, e, no fi m das 
contas, a rede social também mentiu. 

Em tempos de virtualidade baseada em esquemas numé-
ricos, a verdade, aparentemente, não está mais na rua. Está no 
release que chega pelo email. Está no cruzamento de dados es-
tatísticos. Está no sistema de fornecimento de dados públicos 
do Governo Federal. Tudo pela internet. Mas às vezes até os 
números mentem.

“Que você viva tempos interessantes”. Ditado chinês para 
momentos difíceis. Na mesma toada, estamos vivendo tempos 
interessantes. Interessantíssimos, na verdade.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Boca no trombone
As reclamações de falta d’água que chegam à agência re-

guladora de saneamento de São Paulo cresceram 115% no pri-
meiro bimestre em relação ao mesmo período de 2013. O dado 
contraria informação do governo do Estado de que as queixas 
à Sabesp permanecem estáveis. A Arsesp, instância alternati-
va para a comunicação de usuários, recebeu em janeiro e fe-
vereiro deste ano 355 críticas sobre interrupção de abasteci-
mento, contra 165 nos primeiros dois meses do ano passado. 

HEDGE 
A explicação de que as queixas 
se mantêm estáveis tem sido 
usada por Geraldo Alckmin 
(PSDB) para negar a existência 
de racionamento não assumido. 

CONTRA 
Nem toda a cúpula do Palácio 
do Planalto gostou das três ho-
ras de entrevista de Lula a blo-
gueiros. Os mais fi éis a Dilma 
Rousseff  criticaram a exposi-
ção do ex-presidente, que te-
ria atiçado a militância pelo 
seu retorno. 

PRÓ 
Por outro lado, o governo já co-
meçou a seguir a sugestão do ex-
-presidente de ampliar os canais 
de comunicação com os eleito-
res. Ministros, entre eles Gui-
do Mantega (Fazenda), vão au-
mentar o número de entrevistas 
para explicar ações da gestão. 

BÊ-A-BÁ 
A ida de Dilma a Belo Horizonte 
hoje para participar da forma-
tura de alunos do Pronatec visa 
aumentar a divulgação do pro-
grama de ensino técnico. Pes-
quisas revelaram que, apesar de 
ser uma das principais vitrines 
da campanha à reeleição, o pro-
grama é desconhecido. 

NITIDEZ 
Sondagens qualitativas feitas 
pelo PT mostraram efi cácia 
maior da propaganda de Aécio 
Neves (PSDB) que a de Eduardo 
Campos (PSB) no grupo de in-
decisos amplo (que inclui quem 
vota branco e nulo). O tucano foi 
mais identifi cado como de opo-
sição ao governo federal. 

CAFÉ COM LEITE 
Aécio defendeu ontem em al-
moço com deputados tucanos 
paulistas que a convenção do 
PSDB para ofi cializar sua can-
didatura à Presidência aconteça 
em São Paulo. 

É CARIOCA 
O tucano desenhou tam-
bém um quadro dos palan-

ques no país. Disse ter certeza 
de que, ainda que o PMDB do 
Rio apoie Dilma formalmente, 
parte do partido estará com 
ele no Estado. 

CAIXA POSTAL 
Nestor Cerveró cortou comu-
nicação com a oposição. Tuca-
nos acham que ele foi conven-
cido a não depor na Câmara na 
próxima quarta-feira sobre a 
compra da refi naria de Pasade-
na pela Petrobras. 

PROCURAÇÃO 
Diante do sumiço, o líder do 
PSDB, Antônio Imbassahy (BA), 
quer que o Ministério da Justiça 
e a Procuradoria-Geral da Repú-
blica ouçam o ex-diretor. 

A JATO 
O PMDB levou menos de 24 
horas após a desistência de 
Gim Argello (PTB) para indicar 
o consultor legislativo Bruno 
Dantas para o TCU. O nome foi 
sugerido em almoço com Dil-
ma ontem. 

INTENSIVO 
A maratona de contatos de Ri-
cardo Berzoini com a base alia-
da fez com que se formasse até 
fi la de espera na Secretaria de 
Relações Institucionais. Os en-
contros levam no máximo 30 
minutos, sem prorrogação. 

PRESSÃO 
Parentes das vítimas do aci-
dente da TAM de 2007 proto-
colaram na Justiça Federal pa-
recer do criminalista Pierpao-
lo Bottini que reforça o pedido 
de condenação da ex-direto-
ra da Anac Denise Abreu por 
dolo eventual. 

VISITA À FOLHA 
Marco Antonio Zago, reitor da 
Universidade de São Paulo, vi-
sitou ontem a Folha, onde foi 
recebido em almoço. Estava 
com Vahan Agopyan, vice-rei-
tor, Margarida Kunsch, direto-
ra da Escola de Comunicações 
e Artes, e José Coelho Sobrinho, 
professor da ECA. 

Enquanto uma dona de casa de 
Guarulhos tem água um dia sim, dois 

não, Alckmin aumenta em 22% o 
consumo de seu palácio.”

DE EMÍDIO SOUZA, presidente estadual do PT-SP, sobre o 
aumento de uso de água no Palácio dos Bandeirantes em janeiro, 

durante crise de abastecimento. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MILAGRE ELEITORAL  

A deputada estadual Célia Leão (PSDB) chegou atrasada 
ao almoço oferecido pela bancada tucana ao presidenciável 
Aécio Neves, ontem em São Paulo. 

Ela, que é paraplégica desde 1974 por causa de um aciden-
te de carro, se queixou das escadarias para alcançar o salão 
em que acontecia o encontro, no segundo andar de um res-
taurante nos Jardins. 

Ao cumprimentar o tucano, relatou as difi culdades para 
subir ao local, mas emendou. 

- Não se preocupe, para ver o presidente eu até ando se 
for preciso!

VICE NO VOTO
/ RENÚNCIA /  CÂMARA DEVERÁ REALIZAR ELEIÇÕES 
PARA VAGA DE ANDRÉ VARGAS ATÉ O FIM DE ABRIL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB-RN), 
afi rmou ontem que deverá convo-
car eleições para preencher a vaga 
de vice-presidente da Casa até o fi -
nal de abril. 

Na noite de ontem, o deputa-
do licenciado André Vargas (PT-
-PR), renunciou ao cargo de vice-
-presidente em virtude da aber-
tura de processo disciplinar no 
Conselho de Ética. “Vou me con-
centrar na defesa perante o Con-
selho”, disse ele em uma carta. Ele 
afi rma ainda que não quer preju-
dicar os trabalhos da Mesa Direto-
ra e do próprio partido. 

No entanto, Henrique afi rmou 
que a formalização da renúncia de 
Vargas ainda não chegou formal-
mente à Mesa Diretora da Casa. 
Assim que isso for feito, o cargo 
fi ca ofi cialmente vago e a eleição 
poderá ser realizada. 

Pela proporcionalidade das 
bancadas na Câmara a vice-pre-
sidência da Casa cabe a um de-
putado do PT. Por isso, a sigla 
terá que indicar um nome para 
a vaga. O pleito poderá ter ainda, 
candidatos avulsos, desde que 
sejam do PT. 

A eleição acontecerá em vota-
ção secreta no plenário da Casa. 
Para ser aprovado, o candidato 
deverá ter o apoio de, no mínimo, 

257 deputados, que corresponde à 
metade da Câmara. Caso o nome 
indicado seja rejeitado, o PT terá 
que defi nir um outro candidato. 

Quarta-feira, o líder do parti-
do na Casa, deputado Vicentinho 
(SP) afi rmou que ainda reunirá a 
bancada para encontrar um nome 
de consenso. A indicação deverá 
ser feita após o feriado da Páscoa.

A Executiva Nacional do PT 
decidiu enviar uma comissão de 
três membros para ouvir o depu-
tado licenciado e ex-vice presiden-
te da Câmara André Vargas (PT-
-PR) sobre as denúncias envolven-
do seu nome e deve criar uma Co-
missão de Ética para decidir seu 
futuro no partido. 

Segundo o presidente nacional 
da legenda, Rui Falcão, a comis-

são será integrada por um dos vi-
ce-presidentes do partido, Alber-
to Cantalice, pelo responsável pela 
“organização” da sigla, Florisvaldo 
Souza, e por Carlos Árabe, da for-
mação política do PT. 

A decisão foi tomada ontem, 
em São Paulo, após reunião extra-
ordinária da executiva para discu-
tir a situação de André Vargas. 

“Previamente à instalação da 
comissão de ética [no partido], a 
Executiva Nacional decidiu ouvir o 
companheiro André Vargas a res-
peito dos fatos noticiados”, disse 
Falcão em entrevista coletiva após 
a reunião. O relato da comissão à 
Executiva Nacional subsidiará “en-
caminhamentos posteriores”, se-
gundo o Falcão. 

A reportagem apurou que par-

te da executiva chegou a defender 
a instalação imediata de uma Co-
missão de Ética, mas prevaleceu a 
avaliação de que seria menos des-
gastante para Vargas e para o par-
tido primeiramente enviar a co-
missão para ouvi-lo. No entanto, 
já é considerada certa a instala-
ção da comissão em um segundo 
momento. 

Sobre prazos para a tomada 
de decisões, Falcão disse: “não te-
mos pressa, nem depressa”. O pre-
sidente do partido disse ainda que 
“à luz dos fatos noticiados”, Vargas 
deve se explicar” e que, formando 
a comissão, o PT está “atendendo 
ao primeiro pedido do presidente 
Lula, que é ouvi-lo”. 

Terça-feira, Lula havia afi rma-
do em entrevista a blogueiros que 
André Vargas precisa “explicar à 
sociedade” sua relação com o do-
leiro Alberto Youssef para que o 
PT “não pague o pato”. 

PETROBRAS 
Ontem, a executiva do PT 

também divulgou nota em defesa 
da Petrobras, respondendo a um 
outro pedido de Lula, que na ter-
ça-feira pediu que o partido e o go-
verno defendessem com “unhas 
e dentes” a estatal. “O PT assume 
a defesa incondicional da Petro-
bras e adverte: quem agride a Pe-
trobras, agride o Brasil”, disse o 
documento.

 ▶ André Vargas renunciou para se dedicar à sua defesa no Conselho de Ética

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

Renan diz que cartel de SP e 
Suape devem constar na CPI

/ PETROBRAS /

A O DEFENDER ontem a instalação 
da CPI ampla da Petrobras com 
poderes para investigar temas ex-
ternos à estatal que desagradam 
a oposição, o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
disse que o Congresso não pode 
deixar de investigar denúncias de 
“corrupção” em outros setores. 

Renan disse que o cartel do 
Metrô de São Paulo e as ativida-
des do Porto de Suape (PE), temas 
incluídos na CPI da Petrobras por 
aliados da presidente Dilma Rous-
seff , têm legitimidade para serem 
apurados no âmbito da comissão 
de inquérito. 

“Ora, como é que o Congresso 
vai investigar a Petrobras, e eu acho 

que deve investigar sim, e não vai 
investigar o metrô, o Porto de Sua-
pe, a corrupção que houve com di-
nheiro público no Ministério da Ci-
ência e Tecnologia que pagou in-
clusive marqueteiros nas campa-
nhas eleitorais? Vamos aproveitar 
e investigar tudo”, afi rmou. 

Renan reiterou que vai colocar 
em votação no plenário do Sena-
do, na próxima terça-feira, 15 de 
abril, a decisão da Comissão de 
Constituição e Justiça da Casa que 
determina a instalação de CPI am-
pliada da Petrobras. 

Há dois pedidos de CPI da Pe-
trobras em tramitação no Senado. 
O primeiro, apresentado pela opo-
sição, pede a apuração de irregu-

laridades apenas na estatal, entre 
elas a compra da refi naria de Pa-
sadena (EUA). 

O outro pedido, apresentado 
por governistas, inclui as irregu-
laridades na Petrobras, mas pede 
a investigação do cartel do Me-
trô em São Paulo e Distrito Fede-
ral, o Porto de Suape e denúncias 
de corrupção em contratos e pro-
jetos de tecnologia com recursos 
da União. 

Apesar de ter apresentado o 
pedido de comissão de inquérito, 
o governo trabalha para que a CPI 
não seja instalada. O PT apresen-
tou ontem mandado de seguran-
ça ao STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) para que a corte suspenda a 

instalação da CPI. 
Os petistas afi rmam que não 

há “fato determinado” entre os 
quatro assuntos sugeridos pela 
oposição relacionados à Petro-
bras. Segundo os petistas, os te-
mas não têm conexão entre si, o 
que deixa a comissão de inquéri-
to sem um objeto específi co para 
investigar. 

CPI MISTA 
Ao sinalizar que vai repetir no 

Congresso o modelo adotado no 
Senado de determinar a instalação 
da CPI ampla mista da Petrobras, 
com deputados e senadores Renan 
disse o Legislativo tem que respei-
tar a decisão da sua “maioria”. 
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Conecte-se

Senado
Li com a atenção de sempre o artigo 
semanal da deputada Fátima Bezerra. 
Ela fala na importância do Senado. É 
verdade, o Senado é importante desde 
o império romano, onde o Senatus 
(conselho de anciãos) era uma casa 
respeitada até pelos césares. Pelo 
Senado brasileiro já passaram fi guras 
como Antônio Feijó, José da Silva 
Lisboa (Visconde de Cairu), Duque 
de Caxias, Rui Barbosa, Juscelino 
Kubitschek, Afonso Arinos, Teotônio 
Vilela, Mário Covas, e tantos outros.  
Hoje, a coisa é muito diferente, 
prefi ro não citar nomes, pois a lista 
dos indignos é muito grande. A 
deputada Fátima começa fazendo 
uma louvação ao terceiro mandato do 
PT “no comando do governo federal”. 
Ela se esqueceu de dizer que hoje 
a infl ação dos alimentos é a mais 
alta em onze anos. Não se lembrou 
de citar que a Petrobras está jogada 
na lama sob o peso dos escândalos 
patrocinados pelo PT. No seu artigo 
semanal, João Batista Machado cita 
o colunista Élio Gaspari - “Houve a 
ocupação (da Petrobras) do estado, 
de forma predatória, nos governos 
Lula da Silva e Dilma Rousseff, como 
se fosse uma propriedade privada 
a serviço de fi ns político-eleitorais. 
A Petrobrás perdeu a credibilidade 

nos mercados interno e externo, de 
forma desastrosa”. A deputada fala 
em reduzir as desigualdades sociais, 
mas ela mesma sabe que isso é uma 
utopia. Jesus Cristo já avisara ao seu 
apóstolo: “Pedro, não vos preocupeis, 
pobre sempre tereis contigo.” Pobreza, 
nos países que não oferecem uma 
educação digna, é um destino 
insuperável. Como o PT pode falar em 
igualdade se na hora em que Henrique 
Alves, presidente da Câmara, inclui na 
pauta o projeto que cria o piso salarial 
para agentes de saúde, o governo 
do PT quer trancar a pauta para não 
aprovar o projeto? A imprensa está de 
olho. Todo mundo sabe que a senhora 
deputada está em campanha para se 
eleger senadora, mas é preciso ter 
muito cuidado para na pisar em falso.

Geraldo Batista
Por e-mail

Golpe
Caro Magno Teotonio: Parabéns pela 
sua carta publicada hoje ( 10/abril ) 
falando sobre o movimento militar 
de 1964, que livrou o nosso país 
das garras do insano comunismo 
orquestrado pela extinta União 
Soviética. O povo brasileiro precisa 
acordar, e livrar outra vez os nossos 
destinos dessa petralha que se 

agarra  ferozmente  a  essa massa 
de incultos e incautos , comprados 
pelos vales esmolas, a quem não 
lhe permitem educação, saúde, 
segurança, saneamento básico, saber 
o que é economia, política externa, 
corrupção e na vergonha que é  hoje 
o nosso Itamarati perante a opinião 
internacional etc. Esse câncer precisa 
ser cirurgicamente extirpado.

Heriberto Gomes
Por e-mail.

Escritor
“Antonio Salvador é nosso melhor 
escritor mais desconhecido”. Ontem 
(domingo, 6) saiu uma reportagem 
ótima sobre este que vos fala no NOVO 
JORNAL. O jornalista (Everton Dantas, 

de Natal) fez um trabalho delicioso, 
extremamente fi el à conversa que 
tivemos (o que é raro hoje em dia!) e 
lamenta o fato de eu ser desconhecido 
lá para as bandas da minha terra 
natal: Natal.
Parte da entrevista foi concedida 
enquanto eu visitava uma ilha no norte 
da Alemanha. Lá dei andamento ao 
meu segundo romance. O isolamento 
é amigo das ideias.

Antonio Salvador
Pelo Facebook

Oi
A respeito de comentário na coluna 
do jornalista João Batista Machado: 
Fui também vítima dessa indecente 
operadora. Graças a Deus existe  a 
Anatel (Afonso Pena com a Ângelo 
Varela) para resolver estas pendências. 
Na Anatel você é tratado como gente.

Judson B. Xavier
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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É no céu da política do RN que 
as nuvens mais se modifi cam

Exercício difícil esse de entender a 
política do Rio Grande do Norte. Você 
já tentou, racionalmente, compreen-
dê-la? Veja, para a presidência da Re-
pública tudo está no seu lugar. O go-
verno tem a sua  candidata e a oposi-
ção os seus. Sabemos nomes e parti-
dos. Aqui está se aplicando bem aquela 
conversa do mineiro que disse que po-
lítica é como nuvem, muda a cada 
hora. É hoje, amanhã não é mais. Po-
rém, depois de amanhã repete-se o que 
foi dito ante-ontem. Entendeu? Perce-
beu como é difícil? Hoje a chapa ma-
joritária está confi rmada, martelo ba-
tido. Amanhã, nem tanto. Depende da 
orientação nacional, da capacidade de 
captação de grana, do entendimento 
na arrumação dos votos proporcionais, 

do que estão dizendo as pesquisas, dis-
so, daquilo, daquilo outro. Amanhã, a 
nuvem já terá outro formato, levada 
pelos ventos dessas alternativas todas. 

Hoje, estou contigo, tu estás comi-
go mas nem tanto. Há juras de amor e 
de admiração, mas não de fi delidade. É 
difícil entender tudo isso. Se desejar es-
quentar ainda mais a cabeça, saia da 
disputa estadual e mergulhe na muni-
cipal, pontualmente em Mossoró. Faz 
pouco mais de um ano foi disputada 
uma dura campanha na cidade, blocos 
partidários articulados, mesmo não ofe-
recendo liga de boa qualidade.  Resulta-
do anunciado, prefeita empossada e aí 
entra a justiça eleitoral e desaloja a elei-
ta da prefeitura. Atinge também a prin-
cipal concorrente, ambas acusadas de 

abuso eleitoral, as duas tornadas inele-
gíveis. Convocada nova eleição, elas vol-
tam à disputa, abrigadas nos mesmos 
partidos de antes, escolhidas em con-
venções. Aguarda-se o capítulo seguin-
te, o do registro na justiça eleitoral. Mas 
até lá, fi ca o exercício complicado e difí-
cil de se entender. Houve uma mudan-
ça impensável nos rumos e no forma-
to das nuvens da política mossoroen-
se,  inimaginável poucos meses passa-
dos, mesmo em se tratando de política.

Em Mossoró, na eleição de 2012, 
o DEM estava com o DEM e o PMDB 
também. O PT e PSB estavam num 
lado só. Hoje, seis candidatos disputam 
a prefeitura. O DEM está mas não este-
ve. A direção estadual faz declaração de 
amor à candidata, mas não prestigiou a 

convenção. O PMDB está aqui, ali e aco-
lá. Abandonou o DEM e foi no rumo do 
PSB, a quem combateu no pleito passa-
do. Mas tem ainda lideranças suas alia-
das ao DEM e ao PSD.  O PT, que   este-
ve com o PSB na eleição de 2012 agora 
repete a fórmula anunciada, mas ainda 
não confi rmada, da coligação estadual 
para outubro deste ano, juntando-se ao 
PSD. Indicou o vice , compondo a cha-
pa com o prefeito interino.

Complicado, não? Meu sentimento 
é o de que o herói que conseguiu chegar 
até este ponto da leitura não entendeu 
nada. E imagine que ainda há gente tra-
balhando para novas mudanças no qua-
dro estadual. Nuvens novas, em novos 
formatos e em outras direções. Pensan-
do bem, nada mudou, tudo se repete. 

Paciência tem limite. Parece que é 
isso que os motoristas de Natal estão 
começando a anunciar depois de es-
perar, durante meses, que fosse melho-
rada a situação do trânsito. No princí-
pio houve aquele velho voto de con-
fi ança, a unanimidade entendendo a 
necessidade de mudanças, de piora 
até, na qualidade do tráfego. Afi nal, era 
a preparação para um avanço, obras 
de engenharia para benefi ciar a todos 

de forma mais efetiva e com uma pro-
jeção para vários anos.

Mas  se esperava também  que nes-
se período de sacrifícios, de ruas abar-
rotadas de carros, de marcha lenta, al-
gum estudo fosse feito e ações desen-
cdeadas para amenizar a tensão, a 
agonia dos carros se arrastando. No 
começo, eram comuns os comentá-
rios amenos, todos entendendo a ne-
cessidade de enfrentar as difi culdades 
circunstanciais. Mas havia também a 
perspectiva de estudos que indicassem 
planos para atenuar os transtornos do 
momento.

As mudanças não chegaram, o 

caos se generalizou, a impaciência se 
instalou. Já se percebe, com uma fre-
quência bem maior, os acidentes nas 
ruas da cidade. E quando isto aconte-
ce chega, verdadeiramente, o caos. So-
me-se a estas coisas os protestos de 
categorias que ocupam as avenidas de 
maior movimento e que agora estão 
frequentes. Nestas ocasiões resta ape-
nas, aos motoristas, o difícil exercício 
de manter a paciência.

Falta ainda, ao cidadão, as infor-
mações necessárias nestes tempos de 
trânsito emperrado. Até quando, por 
exemplo, esta situação se arrastará? 
É verdade que as obras que são rea-

lizadas e às quais se atribuem as difi -
culdades serão entregues até a Copa 
do Mundo, como foi no início aprego-
ado? Ou vai além? O que nos espera 
após o evento esportivo? O que estará 
pronto e o quê demandará mais tem-
po? Até que tenho feito a minha par-
te: dentro do carro eu cantarolo, as-
sobio, ligo o rádio para ouvir música 
ou o noticiário, faço planos. Confes-
so também: nos últimos dias o meu 
humor, no trânsito, tem se modifi ca-
do e para pior. Tenho certeza de que 
não estou só nessa mudança de com-
portamento, estou no meio de uma 
multidão. 

Os buracos em Natal surpreendem. Bu-
racos nas ruas existem em todos os luga-
res. Ainda esta semana vi matéria em no-
ticiário de televisão mostrando a capacida-
de que eles têm de se espalhar Brasil afora. 
Nas maiores e menores cidades. Mesmo na-
quelas pequenininhas e de trânsito pouco e  
bem comportado. Também nelas, o buraco 
se diz presente. Mas em Natal eles têm uma 
característica diferente. Pedem que todo 
mundo olhe pra eles, são insistentes em es-
tar na midia, com direito a fotos e imagens 
de televisão.

Lembro de um no Candelária, sobrevi-
veu a todas as reclamações e denúncia. Es-
tava tão embevecido com sua repercussão 
que achou-se no direito de engolir um car-
ro. Isso mesmo, o caro encontrou-o na es-
curidão da noite, foi tragado e só saiu no ia 
seguinte com a ajuda do guindaste. Errou 
na estratégia: chamou a atenção mas teve 
sentença de morte. O poder público já não 
podia esperar mais, virara piada. Era des-
moralizante. Finalmente sepultado. Recu-
peraram o pedaço da rua.

Não vou mais falar no buraco do calça-
dão de Ponta Negra. Chega. Agora surgiu o 
mais novo, a cratera da avenida João Medei-
ros, na Zona Norte. Este é insistente. Surgiu, 
mas decretaram seu fi m. Arrebentou de 
novo e novos serviços foram feitos. Ressur-
giu exuberante, maior que das vezes ante-
riores. As causas são várias, dizem os técni-
cos. Mais uma vez estão entupindo o enjo-
ado buraco. Foi dito que vão atuar nas cau-
sas. Se arrebentar de novo, teremos, no ano 
da Copa, um buraco campeão.

A GOTA D`ÁGUA JÁ 
ENCHE A PACIÊNCIA 
DOS MOTORISTAS

EM ANO DE COPA  
TEMOS NOSSO 
BURACO CAMPEÃO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Teoria da Relatividade, 
Política e Economia
Até o início do século 20 o mundo vivia confortavelmente assen-

tado nas Leis da Gravidade de Newton e no fato de que o universo es-
tava perfeitamente defi nido em três dimensões (coordenadas x,y,z). 
Aí veio Einstein e tumultuou geral instituindo a Teoria da Relativida-
de, provando que o tempo é uma dimensão adicional às três dimen-
sões espaciais a que estávamos acostumados. Resumindo, de forma 
simplista, Einstein provou, com a introdução do fator tempo, que o 
universo é quadridimensional, onde existem “buracos negros” dos 
quais nem mesmo a luz pode lhe escapar.

Paralelamente, saindo do campo das Leis da Física, ao longo do 
século 20 o fator tempo assumiu papel preponderante para a consoli-
dação da “Revolução Industrial” iniciada no fi nal do século 19, apon-
tando para a absoluta necessidade de que atitudes políticas, medi-
das econômicas e decisões empresariais (nessa ordem) se tomadas 
de forma extemporânea ou intempestiva podem causar sérios danos, 
qual um medicamento com validade vencida pode ser inócuo ou le-
var o paciente a óbito.

A atual conjuntura política e econômica do País enlouqueceria 
Einstein pelo desprezo que nossos governantes estão dando ao fator 
tempo. De olho no calendário eleitoral, medidas populistas dão lugar e 
empurram com a barriga ajustes impopulares, absolutamente neces-
sários para a manutenção da estabilidade socioeconômica da nação. 

A alta dos juros, o represamento dos preços administrados (que 
não conseguem deter a infl ação crescente), o sucateamento da Pe-
trobrás, a deterioração do setor elétrico e das contas públicas, a inse-
gurança jurídica, o rebaixamento da credibilidade do País perante a 
comunidade internacional, etc, levam a classe empresarial a um in-
desejado imobilismo refl etido nos pífi os desempenhos do nosso PIB. 

Tais sentimentos, agravados pela ausência das reformas fi scal, 
política e trabalhista há muito clamadas, afl igem toda a classe em-
presarial. Do pequeno comerciante ao grande industrial. 

Diante de tal situação, não é necessário ser expert em economia 
ou política para prever que a administração de remédios amargos no 
tempo adequado, geram graves incertezas quanto ao futuro, pois, 
sendo o tempo inexorável, 2015 chegará com juros mais elevados, ar-
rocho fi scal e mais impostos. No mínimo.

Nesse início do século 21, caso Einstein, se vivo fosse, lançasse um 
olhar ao Brasil, fi caria de cabelos ainda mais arrepiados e mais bo-
quiaberto, apavorado diante da proximidade de um grande “buraco 
negro”. Como está a classe empresarial.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O PODER EXECUTIVO de Natal vai 
trabalhar para “esvaziar”, com 
ação política e argumentos téc-
nicos, a Comissão Especial de In-
quérito (CEI) instituída para inves-
tigar a demora na unifi cação do 
sistema de bilhetagem eletrônica 
do transporte público.

Os dez vereadores que assina-
ram o requerimento para insta-
lação da comissão questionam a 
lentidão para implementar o que 
foi aprovado pela Câmara Muni-
cipal de Natal (CMN) entre setem-
bro e outubro do ano passado, as-
sim como o decreto municipal que 
unifi cou a bilhetagem em feverei-
ro deste ano.

De acordo com o procurador 
geral do Município, Carlos Castim, 
as explicações iniciais sobre a situ-
ação da bilhetagem serão dadas já 
no início da próxima semana. “O 
prefeito (Carlos Eduardo) irá reu-
nir-se com os vereadores e depois 
com a imprensa, para explicar a si-
tuação da bilhetagem, o que a Pre-
feitura está fazendo”, afi rmou Cas-
tim. O próprio chefe do executivo 
informou que só irá pronunciar-se 
sobre o caso após ser notifi cado 
sobre a instauração da comissão.

Na avaliação do procurador 
geral, a instauração de uma CEI 
por parte da Câmara Municipal é 
precipitada. “Há certa precipita-
ção em abrir a CEI. A prefeitura já 
vem adotando medidas para im-
plantar a bilhetagem. Sinto uma 
conotação política muito forte”, 
declarou Carlos.

Ele ainda confi rmou que o pla-
nejamento da administração mu-

nicipal é colocar o sistema unifi -
cado para funcionar até o fi m des-
te semestre. E é aí que aparece a 
“questão técnica” que será apre-
sentada pelo executivo aos parla-
mentares municipais.

Desde ontem que técnicos do 
Instituto para o Desenvolvimento 
de Sistemas de Transporte (iDES-
TRA) estão em Natal para iniciar 
os estudos para implementar a bi-

lhetagem unifi cada entre o siste-
mas de transporte convencional e 
alternativo. “Quando assumimos 
a responsabilidade da bilhetagem 
foi percebido que o município não 
tinha pessoal qualifi cado para 
conduzir o trabalho. Por isso bus-
camos o contato com uma con-
sultoria que pudesse solucionar a 
questão”, afi rmou Carlos.

O instituto é uma Organiza-

ção da Sociedade Civil de Inte-
resse Público (Oscip), com sede 
em São Paulo. “Estamos em con-
tado com o iDESTRA há três se-
manas, contato com técnicos do 
Idestra. Eles já mandaram os téc-
nicos e irão fazer a proposta para 
a contratação”, explicou Carlos 
Castim. “Vamos apresentar aos 
vereadores o que a gente vem fa-
zendo para conduzir essa políti-

ca com responsabilidade”, com-
pletou o procurador.

A organização paulista, co-
mandada pelo engenheiro Cláu-
dio de Senna Frederico, será a res-
ponsável por apontar o formato de 
interligação entre os sistemas, as-
sim como o repasse de informa-
ções das vendas de bilhetes para 
a Prefeitura. “Queremos entrar no 
segundo semestre deste ano com 
esse sistema já defi nido e implan-
tado”, completou Castim.

O iDESTRA ainda trabalha-
rá na formatação do processo li-
citatório do sistema de transpor-
te público de Natal, assim como 
a criação do Plano Municipal de 
Mobilidade.

INTERVENÇÃO
Ainda segundo o procura-

dor geral do Município, a prefeitu-
ra irá esmiuçar as questões da bi-
lhetagem unifi cada, que a princí-
pio seria divida entre o Sindicato 
das Empresas de Transportes Ur-
banos de Passageiros do Municí-
pio do Natal (Seturn) e o Sindicato 
dos Permissionários de Transpor-
te Opcional de Passageiros do Rio 
Grande do Norte (Sitoparn).

“O problema todo é que a ideia 
inicial foi formatada para ser im-
plementada a partir de um siste-
ma que já existia, pertencente ao 

Seturn. A Prefeitura realizou várias 
reuniões com Sitoparn e Seturn 
para resolver essa questão. Os al-
ternativos tinham que apresentar 
uma empresa para instalar o siste-
ma em seus carros, mas isso não 
foi feito”, explicou Castim.

O procurador afi rma que a 
partir deste ponto, o sindicato dos 
permissionários passou a colo-
car pressão na Prefeitura para que 
exigisse do Seturn que colocasse o 
sistema. “Tivemos que fazer a in-
tervenção e assumir o controle 
e a fi scalização da bilhetagem. E 
ninguém vai intervir no processo 
para brincar. Não estou aqui para 
isso. E o prefeito também não está 
disposto a fazer isso”, completou 
ele. A administração municipal, 
através da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob) 
será feita através do Sistema Inte-
ligente de Transporte, a ser mode-
lado pelo iDESTRA.

Carlos afi rmou que a Prefeitu-
ra não tem nada o que esconder 
dessa situação. “Há dinheiro pú-
blico em jogo e a prefeitura precisa 
ter conhecimento. Por isso resol-
vemos assumir da melhor forma 
possível. A contratação do iDES-
TRA será feito de forma legal, sem 
pular etapas. Temos uma atitude 
transparente. E se teve erro vamos 
admitir”, disse o procurador.

O requerimento de abertura 
da Comissão Especial de 
Inquérito da bilhetagem diz 
que a demora na unifi cação 
dos sistemas “caracteriza 
ofensa à ordem constitucional, 
legal, econômica e social do 
Município do Natal”.

Os vereadores que assinaram 
o documento entregue à 
Mesa Diretora do legislativo 
municipal na tarde de quarta-
feira seguem o mesmo discurso 
para justifi car o pedido. Mesmo 
os vereadores que integram a 
base aliada do prefeito Carlos 
Eduardo na casa.

Propositor da CEI, o 
vereador George Câmara (PC 
do B) aponta a existência de 
um fato consumado para a 
instauração da investigação 
por parte dos parlamentares. 
“Existe um motivo claro, um 
fato determinado, que é o 
descumprimento da ordem 
legal. Queremos saber se isso 
causou prejuízo aos cofres da 
prefeitura”, disse ele.

Câmara explica que os 
vereadores que pediram a 
abertura da comissão especial 
não levaram em conta a 
condição de opositor ou aliado 
do prefeito. “Basta olhar a lista. 
Estamos aqui até para defender 
a ordem legal do próprio 
prefeito, que emitiu um decreto 
unifi cando a bilhetagem”, 
reforçou George.

Também integrante da 
base aliada do executivo, Júlia 
Arruda (PSB) disse que a CEI 
deverá ser responsável por 
colocar “às claras” as razões 
para o descumprimento da 
legislação. “A CEI é apartidária. 
Acredito que será um trabalho 
sério, sem pirotecnia. 
Precisamos esclarecer essa 
situação da bilhetagem”, disse a 
vereadora.

A comissão, após ser 
colocada em funcionamento, 

tem um prazo inicial de 
120 dias para concluir seus 
trabalhos. No entanto, antes 
de começar a funcionar, 
a CEI precisa defi nir sua 
composição, entre três e cinco 
parlamentares.

A formação da comissão de 
inquérito deverá ser defi nida 
nesta sexta-feira (11), em 
reunião entre George Câmara 
e o presidente da CMN, Albert 
Dickson (Pros). “Precisamos 
defi nir a questão da divisão 
entre situação e oposição na 
composição da CEI. Acredito 
que a quantidade de três 
vereadores é sufi ciente”, 
destacou Dickson.

O presidente do legislativo 
municipal ainda disse que 
conversou com o prefeito e 
acredita que a situação da 
bilhetagem será resolvida sem a 
necessidade da investigação. “O 
prefeito prometeu apresentar 
uma solução em breve. Está 
apenas esperando o parecer 
técnico da consultoria”, 
confi rmou Albert.

OPERAÇÃO ABAFA CEI
/ TRANSPORTE /  COM ARGUMENTOS TÉCNICOS, PREFEITURA VAI ENTRAR EM CAMPO PARA TENTAR CONVENCER 
VEREADORES QUE NÃO É NECESSÁRIO INSTALAR COMISSÃO PARA INVESTIGAR DEMORA NA UNIFICAÇÃO DA BILHETAGEM

“A CEI É APARTIDÁRIA”, DIZ 
VEREADORA DA BASE DO PREFEITO

Vereadores que 
assinaram

– George Câmara (PC do B)
– Eleika Bezerra (PSDC)
– Franklin Capistrano (PSB)
– Júlia Arruda (PSB)
– Aroldo Alves (PSDB)
– Fernando Lucena (PT)
– Maurício Gurgel (PHS)
– Marcos Antônio (PSOL)
– Sandro Pimentel (PSOL)
– Jacó Jácome (PMN)

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Carlos Castim, procurador-geral do Município: CEI é precipitação 

EDUARDO MAIA / NJ

ACREDITO 
QUE SERÁ UM 
TRABALHO SÉRIO, 
SEM PIROTECNIA. 
PRECISAMOS 
ESCLARECER ESSA 
SITUAÇÃO DA 
BILHETAGEM”

Júlia Arruda
Vereadora do PSB
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

O TRIBUNAL DE Contas da União 
(TCU) proferiu 167 condena-
ções em débitos entre gestores, 
empresas e prefeituras do Rio 
Grande do Norte. Essas conde-
nações somam R$ 90 milhões 
no período de 2009 a 2013 e fo-
ram aplicadas por falta de proje-
tos básicos em licitações e pro-
blemas em contratos e convê-
nios celebrados. Os números 
foram apresentados durante 
palestra do presidente do TCU, 
ministro João Augusto Ribeiro 
Nardes, ontem, na abertura do 
14ª edição do “Diálogo público 
- para melhoria da governança 
pública”, na Escola de Governo 
do Centro Administrativo, em 
Natal. Ele também reclamou da 
derrota antecipada do Brasil na 
Copa do Mundo, no que diz res-
peito às obras de mobilidade. 

O ministro prevê muito tra-
balho pela frente. “Nós temos 
em torno de 7 mil condenados 
na última eleição em nível na-
cional e deverá se aproximar 
disso este ano quando o Tribu-
nal entregar a lista da fi cha suja 
para o Superior Tribunal Eleito-
ral”, enfatizou Nardes. 

O número de condenados no 
RN está dentro da proporção do 
tamanho do Estado, analisou o 
ministro. Das condenações que o 
TCU proferiu no aqui, 63 são refe-
rentes a 2009; 53 em 2010; 60 em 
2011; 28 em 2012 e 21 em 2013.

 Ele ressalvou que o projeto 
de governança no setor público 
tem o objetivo de reduzir a cor-
rupção e os desvios de recursos 
públicos nos municípios, esta-
dos e União. “Com a governan-
ça, a ideia é fazer a economia 

antes de ter a fraude”, assinalou.  
A atuação do TCU na fi scali-

zação da aplicação dos recursos 
públicos tem sido exemplar, se-
gundo o ministro. “Nós conde-
namos generais, ministros, go-
vernadores” exemplifi cou. Se-
gundo ele, o TCU tem tido um 
trabalho independente. 

O Brasil tem que cumprir 
a lei. Um exemplo disso é que 
o Tribunal emitiu terça-fei-
ra passada nota comunicando 
que não vai dar posse ao sena-
dor Gim Argello (PTB-DF), in-
dicado ao cargo, acusado em 

vários inquéritos e condenado 
em um deles. 

O ministro disse que não sa-
bia do caso do conselheiro Poti 
Júnior, alvo de processos na Jus-
tiça e que, mesmo assim, tomou 
posse como conselheiro do Tri-
bunal de Contas do Estado, ape-
sar de o Ministério Público ter 
entrada com uma ação pedin-
do a revogação da nomeação.  A 
diretriz, segundo o ministro, é 
que todos os tribunais sigam o 
exemplo do TCU. 

O grande problema da cor-
rupção no Brasil é a falta de go-
vernança, destacou João Augus-
to Nardes. Quem não tem um 
comando do município e não é 
um gestor planifi cado, vai dei-
xar a corrupção acontecer, des-
creveu o ministro. 

“Tempos que mudar essa 
cultura no Brasil e estabelecer 
planejamento. A história do jei-
tinho brasileiro não está dando 
certo. Nós vamos passar vergo-
nha agora na Copa porque não 
nos organizamos de forma ade-
quada e isso é lamentável. Mas 
temos tempo ainda de nos re-
cuperarmos para os Jogos Olím-
picos e melhorar a imagem do 
Brasil em termos internacio-
nais”, comentou. 

Vários prefeitos e gestores 

participaram do evento e ouvi-
ram o ministro dizer que o in-
teressante, na gestão pública, 
é se antecipar aos problemas e 
mostrar os caminhões para apli-
cação adequada do dinheiro 
público. 

GOVERNADORA 
A governadora do Esta-

do, Rosalba Ciarlini (DEM) dis-
se ontem que a inspeção espe-
cial que o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) abriu terça-fei-
ra passada para investigar ações 
de sua gestão faz parte do traba-
lho de rotina do órgão de con-
trole externo. 

“É normal. Isso eles fazem 
em todas as contas. Não vejo 
nada de mais”, disse Rosalba 
Ciarlini. Ela ressaltou que sua 
gestão tem sido marcada pela 
transparência em seus proje-
tos e tem mantido diálogo com 
o TCE. 

A construção da barragem 
Oiticica, em Jucurutu, seria um 
exemplo. Era uma obra licitada 
no Governo passado e, segun-
do a governadora, estaria su-
perfaturada. “Foi necessário fa-
zer uma modifi cação reduzindo 
cerca de R$ 30 milhões para o 
Tribunal autorizar e o atual Go-
verno iniciar a obra”, afi rmou. 

O TCU realizou 
auditoria para avaliar 
a qualidade do ensino 
médio no Brasil em 
colaboração com os 
28 tribunais de contas 
dos estados. Uma das 
constatações é que há 
risco de o país não atingir 
a meta 3 da Lei do Plano 
Nacional de Educação, 
ainda não aprovada pelo 
Congresso. 

A Lei do Plano 
estabelece que até 2023 
o compromisso do 
Governo é que a taxa de 
escolarização mínima 
seja de pelo menos 85%, 
ou seja, alunos com faixa 
etária adequada ao nível 
de ensino em que estão 
matriculados. 

Os números expostos 
pelo presidente do TCU 
apontam que o país não 
vai atingir a meta. Em 
2011 essa taxa estava 
em torno de 5% para o 
ensino médio, de acordo 
com o censo escolar. 
Pelo menos em 500 
municípios brasileiros a 
infraestrutura destinada 
ao ensino médio é 
insufi ciente para atender 
a meta. Isso corresponde 
a um défi cit de 38 mil 
vagas além de haver 
uma carência de 32 
mil professores com 
formação específi ca. 
Outros 46 mil professores 
das redes estaduais 
não possuem formação 
específi ca em qualquer 
disciplina.

FAZ FALTA 
/ FISCALIZAÇÃO /  PRESIDENTE DO TCU DIZ EM NATAL QUE 
CONDENAÇÕES DO TRIBUNAL SOMAM R$ 90 MILHÕES NO RIO 
GRANDE DO NORTE; PREVÊ MAIS ESTE ANO POR FALTA DE 
GOVERNANÇA E CRITICA A INCAPACIDADE DO PAÍS DE TOCAR 
AS OBRAS PARA A COPA DO MUNDO. SÓ 30 ESTÃO PRONTAS

ALÉM DA COPA, 
EDUCAÇÃO 
PREOCUPA TCU

GOVERNANÇA
FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NÓS VAMOS 
PASSAR VERGONHA 
AGORA NA COPA 
PORQUE NÃO NOS 
ORGANIZAMOS 
DE FORMA 
ADEQUADA E ISSO 
É LAMENTÁVEL”

João Augusto Nardes
Presidente do TCU

 ▶ O presidente do TCE-RN, Paulo Roberto Alves, fala durante o evento

“Nós já perdemos a Copa na 
organização, espero que não per-
camos no jogo”, disse o presiden-
te do TCU. Em todo o Brasil, me-
nos de 20% das obras de mobili-
dade urbana foram concluídas. 
Somente 30 projetos que fo-
ram entregues. “Muitas não es-
tão sendo concluídas porque não 
foi feito o planejamento adequa-
do de forma antecipada”, criticou 
João Augusto Nardes. 

Com relação ao Rio Grande 
do Norte, o ministro destacou 
uma condição melhor que ou-
tros estados. Ele insistiu na tese 
que no Brasil não se tem o hábi-
to de planejar com antecedência. 
“O TCU há 8 anos já vinha aler-
tando isso”, frisou. 

Por isso, para evitar atrasos e 

outros problemas causados em 
obras, o “Diálogo Público” tem 
buscado no país todo descentra-
lizar a governança que inclui mu-
nicípios, estados e União, este úl-
timo concentrador de recursos 
do país. 

De acordo com o ministro, 
70% dos impostos recolhidos no 
país estão concentrados em Bra-
sília. “Esse diálogo de vir para as 
capitais é no sentido de que pos-
samos orientar as administra-
ções municipais e governos es-
taduais que é necessário traba-
lhar em conjunto”, afi rmou o 
ministro. 

O TCU está executando e 
promovendo um processo para 
que os entes federativos elabo-
rem relatórios sistêmicos dos 

gargalos nas áreas da educação, 
saúde e segurança. “Mas isso não 
é sufi ciente. Nós temos que mos-

trar de forma sistemática os indi-
cadores porque não funcionam 
essas áreas”, ressaltou Nardes. 

João Augusto Nardes citou a 
transposição do rio São Francisco 
como mais um exemplo de inefi -
ciência de gestão pública, onde a 
falta de cultura de planejamento, 
de estabelecimento de projetos 
com antecedência acaba criando 
gargalos difíceis de transpor. 

A obra, comparou, era para 
ser terminada em 2010. “Nós es-
tamos em 2014”, criticou. O va-
lor inicial era de R$ 4,2 bilhões e 
já está em R$ 8,5 milhões e não 
será concluída em 2015. “Faltou 
planejamento. O projeto bási-
co foi mal feito”, complementou. 
Em quase todos os trechos foram 
feitos aditivos acima daquilo que 
a lei estabelece. “Isso demonstra 
que falta planejamento em nível 
nacional”, ressaltou.

PARA MINISTRO, BRASIL 
JÁ PERDEU UMA COPA

FOI NECESSÁRIO  
FAZER UMA 
MODIFICAÇÃO 
REDUZINDO CERCA 
DE R$ 30 MILHÕES 
PARA O TRIBUNAL 
AUTORIZAR E O 
ATUAL GOVERNO 
INICIAR OITICICA”

Rosalba Ciarlini
Governadora

 ▶ Obras de mobilidade em Natal estão entre as mais atrasadas

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,204

TURISMO  2,270
-0,11%

51.127,48
3,066 0,92%11%

FOLHAPRESS

EM UM ANO de fraco crescimen-
to do PIB, a taxa de desempre-
go no Brasil fechou o ano em 
7,1%, segundo a nova pesquisa 
do IBGE. Em 2012, a taxa havia 
sido de 7,4%. 

Os dados são da Pnad Con-
tínua (Pesquisa Nacional de 
Amostra de Domicílio Contí-
nua), a primeira pesquisa com 
informações nacionais sobre 
mercado de trabalho do IBGE, 
com divulgação a cada trimestre. 

Conforme o esperado por 
analistas, o desemprego na nova 
pesquisa do IBGE fi cou num pa-
tamar superior à registrada pela 
PME (Pesquisa Mensal de Em-
prego), que havia medido uma 
taxa de 5,4% em 2013. 

Pela nova pesquisa, o desem-
prego fechou o quarto trimestre 
de 2013 em 6,2%, abaixo do ter-
ceiro trimestre do mesmo ano 
2012 (6,9%). No quarto trimestre 
de 2012, a taxa havia sido de 6,9%, 
também pela Pnad. 

A diferença decorre da expan-
são da nova pesquisa, que men-

sura o desemprego em nível na-
cional. A PME é restrita às seis 
maiores regiões metropolitanas 
do país. Já a Pnad contínua vai a 
3.500 municípios. Além disso, há 
diferenças de conceito sobre o 
que é desemprego e ocupação nas 
duas pesquisas. 

Segundo o novo levantamen-
to, o total de pessoas empregadas 
no quarto trimestre atingiu 91,9 
milhões, montante acima do re-
gistrado nos três meses anteriores 

(91,2 milhões). 
Já a quantidade de pessoas de-

socupadas atingiu 6,1 milhões de 
outubro a dezembro, o que repre-
sentou uma alta em relação aos 
6,8 milhões apurados no terceiro 
trimestre de 2013. 

Embora seja mais ampla, a 
nova pesquisa do IBGE será feita 
trimestralmente. A PME é divul-
gada todo mês. 

O instituto também não con-
seguiu incorporar ainda os da-

dos de rendimento do trabalho e 
a ocupação por setores de ativida-
de. A previsão é que isso aconte-
ça até o fi nal deste ano. As pesqui-
sas não são comparáveis por con-
ta da mudança metodológica e 
de abrangência. Ou seja, em tese, 
perde-se a série histórica. 

A PME continuará sendo pes-
quisada ainda ao longo de todo 
este ano, inclusive no que tange 
ao rendimento mensal - indica-
dor que não é levantado ainda na 
Pnad Contínua. Não se sabe ain-
da se a Pnad nos moldes atuais 
será levada a campo, como sem-
pre ocorre, no mês de setembro. 

O objetivo de unifi car as duas 
pesquisas e realizá-las com uma 
amostra única foi otimizar recur-
sos, segundo o IBGE. Antes, cada 
pesquisa tinha seu grupo de tra-
balho e uma amostra diferencia-
da de domicílios. 

Além dos dados de mercado 
de trabalho, serão divulgadas in-
formações de cunho social, tradi-
cionais das Pnads, como migra-
ção, educação, trabalho infantil e 
outros - esses devem ser publica-
dos uma vez ao ano.

A CONTA 
AMPLIADA
/ BRASIL /  PESQUISA NACIONAL DE AMOSTRA DE DOMICÍLIO CONTÍNUA, MAIS AMPLA QUE A 
ANTERIOR USADA PELO IBGE, APONTA QUE DESEMPREGO EM 2013 NO PAÍS FOI DE 7,1%

Os dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílio 
Continuada indicam que, entre o 
quarto trimestre de 2012 e o quar-
to trimestre de 2013, foram cria-
dos 1,575 milhão de empregos nas 

cinco grandes regiões do país. 
O nível de ocupação do país 

no quarto trimestre de 2013 che-
gou a 57,3% da população ocupa-
da, o equivalente a 91,881 milhões 
de trabalhadores.

Percentualmente, a taxa da 
população ocupada cresceu em 
um ano 0,2 ponto percentual, ao 
passar de 57,1% para 57,3% en-
tre o quarto trimestre de 2012 e 
o quarto trimestre de 2013 (de 

90,306 milhões para 91,881 mi-
lhões). Do terceiro para o quar-
to trimestres do ano passado este 
crescimento também foi 0,2 pon-
to percentual (de 91,175 milhões 
para 91,881 milhões).

AGÊNCIA BRASIL

A PRODUÇÃO DE grãos deve chegar 
a 190,6 milhões de toneladas na 
atual safra, segundo a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab). O volume representa um au-
mento de 1,1% em relação à safra 
passada, que alcançou 188,7 mi-
lhões de toneladas, de acordo com 
as estimativas do 7º Levantamen-
to de Grãos da Safra 2013/2014.

De acordo com a Conab, houve 
aumento de cerca de 1,9 milhão de 
toneladas em relação ao último le-
vantamento, graças à recuperação 
das lavouras de soja e do milho se-
gunda safra, que tiveram dados po-
sitivos, com menos infl uência das 
intempéries climáticas ocorridas 
nas regiões produtoras.

A cultura do trigo apresentou 
um incremento de 21,5% (1,1 mi-
lhão de toneladas a mais), atin-

gindo 6,7 milhões de toneladas. 
O crescimento da soja fi cou em 
5,6% ou 4,6 milhões de toneladas 
a mais, atingindo 6,1 milhões de 
toneladas. No caso do arroz, hou-
ve aumento de 6,6% (779 mil tone-

ladas), alcançando 12,6 milhões de 
toneladas. O feijão total (primeira e 
segunda safras) cresceu 25,1% (704 
mil toneladas), chegando a 3,5 mi-
lhões de toneladas.

Já o milho total  sofreu redu-

ção de 7,4% (6,1 milhões de tone-
ladas), devendo chegar a 75,5 mi-
lhões de toneladas. No ano passa-
do, a produção fi cou em 81,5 mi-
lhões de toneladas. O de primeira 
safra caiu 8,9%, totalizando 31,5 
milhões de toneladas, e o de segun-
da, 6,4%, chegando a 43,9 milhões 
de toneladas.

O total de área destinada ao 
plantio de grãos deve chegar a 56,4 
milhões de hectares, o que signifi -
ca uma alta de 5,3% se comparado 
à área de 53,28 milhões de hecta-
res da safra passada. A soja alcan-
çou crescimento de 8,2%, passan-
do de 27,7 milhões para 30 milhões 
de hectares. As outras culturas que 
tiveram elevação de área foram tri-
go (14,2%), arroz (0,7%), feijão total 
(9,2%), algodão (22,4%), mamona 
(28,5%), girassol (99,6%) e amen-
doim primeira e segunda safras 
(12,3%).

PAÍS CRIOU MAIS DE 1,5 MILHÃO 
DE EMPREGOS EM 2014

 ▶ Construção civil tem emprego em alta nas grandes cidades brasileiras

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Governo pode usar etanol da cana para baratear gasolina

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

O PERCENTUAL DE álcool anidro 
misturado na gasolina pode su-
bir novamente este ano. A pro-
posta, feita pelos produtores de 
cana-de-açúcar, está em estu-
do no governo. No ano passa-
do, o percentual da mistura su-
biu de 20% para 25%. A ideia é 
chegar a 27,5%. 

O ministro da Agricultura 
Neri Geller afi rmou ontem, em 
entrevista ao programa “Bom 
Dia, Ministro”, da EBC (Empre-
sa Brasil de Comunicação), que 
se reuniu ontem com o minis-
tro de Minas e Energia, Edison 
Lobão, para tratar do assunto. 

O Ministério de Minas e 
Energia informou que está ana-
lisando o documento entregue 
pela Unica (União da Indústria 
de Cana-de-Açúcar), para se 
manifestar posteriormente. 

Se adotada, a medida deve 
contribuir para evitar um au-
mento maior do combustível e 
ajudar no combate à infl ação. 

O álcool anidro é utilizado 
na mistura vendida nos pos-
tos com o nome de gasolina. O 
combustível verde é mais bara-
to que o de origem fóssil. Por 
isso, quanto maior o percen-
tual, menor o preço fi nal ao 
consumidor. 

A quantidade maior de ál-
cool, por outro lado, faz com 
que o tanque de combustível 
dure menos tempo. Também 
pode causar problemas mecâ-
nicos em carros movidos ex-
clusivamente a gasolina. 

Para o cálculo da infl ação, 
no entanto, o que interessa é o 
preço do produto na bomba. A 
gasolina subiu 1,3% no primei-
ro trimestre do ano, puxada 
pelo preço do álcool.

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL informou on-
tem que a política monetária 
deve permanecer vigilante, re-
tirando a palavra “especialmen-
te” que vinha sendo usada até 
então, e entende que uma fa-
tia importante dos efeitos do 
atual ciclo de aperto monetá-
rio na infl ação “ainda está por 
se materializar”. 

Segundo a ata da última 
reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom), o BC in-
formou que “irá monitorar a 
evolução do cenário macroe-
conômico até sua próxima reu-
nião, para então defi nir os pró-
ximos passos na sua estratégia 
de política monetária”. 

Além disso, argumentou 
que as decisões futuras serão 
defi nidas “com vistas a assegu-
rar a convergência tempestiva 
da infl ação para a trajetória de 
metas”. 

Na semana passada, o BC 
elevou a Selic em 0,25 ponto 
percentual, a 11%, completan-
do um ano de aperto monetá-
rio para domar a infl ação. 

Foi o nono aumento segui-
do da taxa e na mesma intensi-
dade do último, feito em feve-
reiro, que havia sido menos in-
tenso que os anteriores. 

A decisão de subir os juros 
foi unânime. “O Comitê irá mo-
nitorar a evolução do cenário 
macroeconômico até sua pró-
xima reunião, para então defi -
nir os próximos passos na sua 

estratégia de política mone-
tária”, afi rmou o BC em nota 
após a reunião. 

A alta na Selic confi rmou a 
expectativa de analistas, que se 
baseavam no cenário de infl a-
ção elevada. 

O IPCA, índice ofi cial de 
infl ação, acumulava alta de 
5,68% na ocasião. A meta ofi -
cial é de 4,5%, com teto de 6,5%. 
De acordo com pesquisa mais 
recente do Banco Central com 
economistas, a projeção é que 
o IPCA encerre o ano em 6,3%. 

Anteontem, o IBGE divul-
gou a infl ação de março, que 
subiu 0,92% e levou o índice 
acumulado em 12 meses para 
6,15%, pressionada por alimen-
tos, casa, saúde, educação e di-
versão, cujas altas já superaram 
o teto da meta. 

A infl ação foi classifi cada 
internamente pelo governo de 
“muito ruim” e “preocupante” 
porque a “margem de mano-
bra” da política econômica está 
reduzida. O índice de 0,92% re-
força, na avaliação de assesso-
res, a recomendação do ex-pre-
sidente Lula de recuperar a cre-
dibilidade da ação do governo 
na economia. 

Lula e o Palácio do Planal-
to temem o impacto da infl a-
ção elevada na popularidade 
da presidente Dilma no ano em 
que ela vai tentar a reeleição. O 
governo já trabalha com o ce-
nário de que o teto da meta de 
infl ação, de 6,5%, será superado 
no segundo semestre.

MINISTRO DEFENDE 
PERCENTUAL MAIOR DE 
ÁLCOOL NA GASOLINA

COPOM QUER POLÍTICA 
MONETÁRIA “VIGILANTE”

/ AGRICULTURA /

/ ATA /

Safra de grãos 2013/2014 
deve ser 1,1% maior

/ CONAB /

 ▶ Milho é uma das poucas culturas que deve ter produção reduzida

EDUARDO MAIA / NJ
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SEGURANÇA

/ COPA /  PROPOSTA DA FIFA PARA GARANTIR SEGURANÇA PRIVADA NO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS NÃO ATRAI 
OS PROFISSIONAIS DA ÁREA; HÁ 1250 VAGAS DISPONÍVEIS, MAS ATÉ AGORA SÓ APARECERAM 300 CANDIDATOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FALTANDO 60 DIAS para o início da 
Copa do Mundo, dos 1.250 guar-
das patrimoniais previstos para 
trabalhar dentro do Estádio Are-
na das Dunas, apenas 300 estão 
aptos para o serviço em Natal. 
Os vigilantes privados não estão 
interessados na proposta da Fe-
deração Internacional de Fute-
bol Associado (FIFA). Eles têm 
de pagar R$ 300 por um cur-
so de capacitação e vão receber 
R$ 9 por hora trabalhada. 
Atualmente, um trabalhador 
do setor de segurança privada 
recebe R$ 22 pela hora de servi-
ço, mais que o dobro oferecido 
para o mega evento esportivo.

A baixa demanda, segundo 
Joel Moreira Ciccotti, chefe da 
Delegacia Regional da Polícia 
Federal no Rio Grande do Nor-
te (DRPF/RN), decorre do pre-
ço da capacitação e da remu-
neração prometida aos profi s-
sionais. “A falta de interesse é 
dos próprios vigilantes. Eles não 
querem arcar com o curso, não 
estão satisfeitos”, avalia. 

Desde o último dia 2, a PF 
iniciou o registro biométrico de 
todos os vigilantes do Rio Gran-
de do Norte. O serviço é uma es-
pécie de liberação para o cur-
so de qualifi cação em seguran-
ça de grandes eventos, uma exi-
gência da FIFA. As aulas são 
ministradas por empresas de 
formação de vigilantes priva-
dos. Atualmente, só uma em-
presa realiza este curso em Na-
tal, a Academia Feroli.

A PF exige o curso de exten-
são, com 50 horas de aulas, a to-
dos os agentes de segurança pri-
vada. “Só pode realizar o cur-
so quem estiver com o cadastro 
biométrico em dia”, ressalta Cic-
cotti. O curso faz parte de uma 
regulamentação da própria PF, 
através da portaria 3.258/2013, 
que estabelece as condições de 
segurança para grandes eventos 
– atividades com a participação 
de mais de três mil pessoas. 

A regulamentação também 
foi substanciada pela lei federal 
12.663/12, a Lei Geral da Copa, 
que proíbe a ação dos aparelhos 
públicos de segurança dentro 
das praças esportivas utilizadas 
no mundial.

O delegado promoveu on-
tem coletiva de imprensa para 
dirimir as dúvidas relaciona-

das ao cadastramento. “Havia 
muita dúvida quanto ao assun-
to. Alguns veículos da impren-
sa noticiaram que iríamos rea-
lizar o curso, mas não é verda-
de. Nosso trabalho é homologar 
o cadastro dos vigilantes”, diz. 
O registro biométrico se encer-
ra no próximo dia 30. A PF dis-
ponibilizou dois papiloscopis-

tas para a identifi cação dos vi-
gilantes em Natal. Por dia, a es-
trutura é capaz de atender até 
100 pessoas. 

A empresa Natal Vigilân-
cia foi contratada pela FIFA em 
18 de março para prestar servi-
ço de segurança patrimonial. 
Segundo Joel Moreira Ciccotti, 
chefe da Delegacia Regional da 
PF, a escolha deveria ter acon-
tecido há dois anos. “Nós pedi-
mos à FIFA uma defi nição em 
dezembro de 2012. A ideia era 
realizar um planejamento mais 
tranquilo para a Copa. Temos 
agora de solucionar este proble-
ma em dois meses”, diz. 

IMPEDIR DISTÚRBIOS
A Natal Vigilância terá de 

dispor 1.250 homens duran-
te o mundial. Todos estão obri-
gados a ter o curso de atuação 
em grandes eventos. Durante a 
Copa, eles serão chamados de 
“Stewards”, cuja missão é impe-
dir distúrbios e facilitar o deslo-

camento dos torcedores. O aces-
so dos profi ssionais à Arena das 
Dunas só será permitido àque-
les com os dados cadastrados 
pela PF. 

Para a Copa do Mundo no 
Brasil, a FIFA estima que serão 
necessários ao todo 22 mil tra-
balhadores para atuar direta-
mente nas 12 cidades-sedes. 
“Em todas as cidades-sedes, nós 
verifi camos problemas para a 
formação dos quadros de vigi-
lantes”, informa Ciccotti.

O foco de atuação dos 
Stewards está voltado ao trata-
mento com o público, com dis-
ciplinas no controle de aces-
so aos locais dos eventos, ge-
renciamento de público, gestão 
de multidões, direitos huma-
nos e resolução de situações de 
emergência.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lou com representantes da Na-
tal Vigilância e da Academia Fe-
roli, mas os telefonemas não fo-
ram atendidos.

De acordo com o Sindica-
to dos Vigilantes do Rio Grande 
do Norte (Sindsegur), que ini-
ciou campanha de conscientiza-
ção dos guardas patrimoniais, a 
Natal Vigilância se comprome-
teu a pagar metade do valor do 
curso e os R$ 150 restantes se-
rão abatidos na folha de paga-
mento dos trabalhadores. “Esta-
mos convocando os trabalhado-
res para que realizem o cadastro 
biométrico e façam o curso de 
segurança em grandes eventos”, 
diz Francisco Benedito da Silva, 
presidente da entidade.

Ele explica que os vigilan-
tes contratados para a Copa irão 
trabalhar oito horas por dia. O 

acordo é temporário. O trabalho 
transcorre pelo período do mun-
dial – entre o dia 12 de junho e 13 
de julho. A hora de serviço fi cou 
estabelecida em R$ 9. Em Natal, 
a hora média é de R$ 22. “O va-
lor ainda é muito baixo. No Cea-
rá, por exemplo, os vigilantes irão 
receber R$ 12”, compara.

Para reforçar o quadro de 
profi ssionais, a Natal Vigilância 
terá de utilizar o expediente co-
nhecido como “quarteirização”, 
medida usada quando uma pres-
tadora de serviços terceirizados 
solicita outra empresa para su-
prir uma demanda. “Temos até 
junho para resolver esta pendên-
cia. Não acredito que teremos 

problemas para formar Stewar-
ds”, analisa.

Outra possibilidade é con-
vocar alunos recém-formados 
das turmas de vigilantes. Até o 
fi m deste mês, 300 novos pro-
fi ssionais devem entrar no mer-
cado de trabalho. Atualmen-
te, o Rio Grande do Norte con-
ta com 6.860 vigilantes e 28 em-
presas prestam serviço de guarda 
patrimonial. 

Ele também lamenta a bai-
xa procura dos profi ssionais. “A 
Copa do Mundo também vai nos 
deixar um legado”, ressalta. Ele 
lembra a regulamentação federal 
para que guardas patrimoniais 
trabalhem nos grandes eventos. 

“Depois da Copa do Mundo, só 
quem vai trabalhar em grandes 
eventos, como o Carnatal, por 
exemplo, é vigilante que compro-
var a qualifi cação”, reforça.

A intenção do Ministério da 
Justiça é de que a segurança ar-
mada, representada nos está-
dios brasileiros pela Polícia Mi-
litar, seja feita por guardas pa-
trimoniais treinados para atuar 
em áreas de grande conglomera-
ção de pessoas. “A partir da Copa 
do Mundo, teremos grandes mu-
danças no setor de segurança” 
ressalta Silva. 

Ontem pela manhã, na sede 
do PF, poucos vigilantes procu-
raram a instituição para realizar 

o cadastro biométrico. Os que 
se arriscaram, acreditam que a 
função de Stewards irá gerar no-
vas oportunidades de emprego. 
“É uma porta que se abre para 
todos nós. Os grandes eventos 
não podem ser realizados sem 
segurança e estamos à frente 
da concorrência”, diz Flávio José 
Mota, 50. 

Para Francisco Armando Sil-
va, 37, o custo da qualifi cação 
(R$ 300) não pode ser visto como 
uma barreira. “Nós somos obri-
gados a passar por uma recicla-
gem a cada dois anos. Acho que 
melhorar nossa condição de tra-
balho é muito importante para o 
aumento salarial”, fi naliza.

EM BAIXA

NECESSIDADE DE 
QUARTEIRIZAÇÃO

 ▶ Estádio Arena das Dunas: durante os jogos da Copa do Mundo irão atuar 1250 seguranças privados

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Joel Moreira Ciccotti, chefe da Delegacia Regional da Polícia Federal no RN

O QUE É 
STEWARD

A função dos guardas 
patrimoniais dentro dos 
estádios é a de atuarem 
como Stewards, 
vigilantes desarmados 
e treinados para lidar 
com multidões. Irão 
trabalhar em conjunto 
com as forças públicas 
de segurança. Este 
profi ssional atua como 
organizador dentro dos 
estádios. É capacitado 
a dar informações às 
pessoas, direcioná-las 
aos assentos, acionar 
serviços de emergência 
em saúde e a polícia.

NÚMEROS 

1.250
é a quantidade de 
vigilantes privados que 
serão contratados para 
atuar no estádio Arena 
das Dunas durante a 
Copa do Mundo

R$ 9,00
é o valor por hora de 
serviço que a  Fifa 
oferece aos profi ssionais 
da vigilância privada 
para atuar nos jogos da 
Copa do Mundo

6.860
é o número de vigilantes 
no mercado de trabalho 
do Rio Grande do Norte

28
é o número de 
empresas que prestam 
serviço de guarda 
patrimonial no estado
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PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade: TOMADA DE PREÇOS, cujos
objetivos, datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se
fixados no Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 09 de abril de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE
PREÇOS

Objeto
Data Hora

00000.012939/2014-32 006/2014-SEMSUR

Contratação de empresa especializada para
execução de serviços de engenharia sob forma
de fornecimento e instalação de rede de
iluminação pública especial da Avenida Praia do
Forte, Zona Leste desta Cidade.

05/05/2014
09h00
min.

00000.008350/2014-30 007/2014-SEMSUR

Contratação de empresa de engenharia para
prestação de serviços em instalações elétricas
prediais, com fornecimento de mão de obra
especializada e materiais para execução da
reforma elétrica e individualização de boxes nos
Camelódromos do Centro e do Alecrim, e
Mercado do Peixe.

05/05/2014
11h00
min.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0039/2014 - TOMADA DE PREÇOS

A v i s o

vencedora CONSTRUTEC
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências
contidas no Edital, julgou do presente Certame a empresa

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 10 de abril de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º
piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão
Permanente de Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos
preconizados pela administração, torna pública a realização do certame abaixo
especificado: - Aquisição de medicamentos,
com abertura em . -
Aquisição de coletes refletivos com abertura em . O Edital com as
especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado,
no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura:

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 10 de abril de 2014
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.019/2014
06/05/2014 às 10 horas PREGAO PRESENCIAL Nº 20.013/2014

05/05/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

A ORDEM DOS Advogados do Brasil 
((OAB/RN) organizou na manhã 
de ontem um ato público para 
exigir medidas que contribuam 
para a melhoria do aparato da se-
gurança pública do Rio Grande 
do Norte. O Movimento Basta de 
Violência no RN reuniu represen-
tantes de sindicatos de diversas 
categorias, do Ministério Público 
e da sociedade civil. 

Além de chamar atenção para 
os altos índices de criminalidade 
no estado, a mobilização tam-
bém tinha como objetivo entre-
gar à governadora Rosalba Ciar-
lini um documento com críticas 
e sugestões para serem adotadas 
na área, como a destinação de re-
cursos que minimizem as difi cul-
dades dos profi ssionais que atu-
am na segurança e ajudem a criar 
ações mais efetivas no setor. 

De acordo com o presiden-
te regional da OAB, Sérgio Eduar-
do da Costa Freire, o evento favo-
receu a abertura de diálogo com 
o governo. Segundo ele, a gover-
nadora garantiu, em reunião 
com os manifestantes, que es-
tão sendo providenciadas medi-
das energéticas para combater o 
quadro atual de disseminação da 
violência. 

  Sérgio Freire disse que a go-
vernadora se mostrou sensível 
aos argumentos apresentados na 
reunião, afi rmando que dentro de 
alguns meses o Estado alcançará  
resultados positivos na redução 
do índice de  criminalidade, con-
forme assegurou o novo secretá-
rio de Segurança Pública, Eliéser 

Girão, nomeado para a pasta no 
mês passado. 

O presidente do Conselho 
Estadual de Direitos Humanos, 
Marcos Dionísio, enalteceu a 
quantidade de pessoas envol-
vidas no movimento “Basta de 
Violência no RN”, ressaltando a 
adesão voluntária de cidadãos  
que sofrem diariamente com o 
descaso que acaba favorecendo 
a atuação dos marginais. “Lan-
çamos o movimento e agrade-
cemos a todos que também que-
rem um basta imediato no clima 
de insegurança que vivemos”, 
ressaltou.

 Para o presidente da Associa-
ção de Praças da Polícia Militar, 
soldado Tony Magno Fernandes, 
o movimento endossa o grito de 
socorro da corporação, que nos 
últimos dias sofreu baixas com 
o assassinato de policiais. Disse 
ainda que a entidade conta com 
casos de associados que há mais 
de duas décadas estão na mesma 
função sem melhorias de patente 
ou carreira. 

João Figueiredo, soldado da 
Polícia Militar presente no even-
to, disse que a falta de valorização 
dos profi ssionais da segurança 
pública infl uencia diretamente 

na qualidade do serviço ofertado 
à população. “Hoje um soldado 
atua como soltado e morre como 
soldado. Não existe promoção de 
praça ou um plano de carreira”, 
revelou Figueiredo, que luta por 
um reajuste salarial. 

O soldado Rodrigo Maribon-
do, presidente da Associação 
dos Bombeiros do Rio Grande do 
Norte, declarou que a única for-
ma de abrir diálogo com o gover-
no é unindo forças entre as cate-
gorias. “Com a correlação de for-
ças espera-se que o secretário de 
Segurança sinalize com melho-
rias”, avaliou.

BASTA DE VIOLÊNCIA
/ MANIFESTAÇÃO /  ORDEM DOS ADVOGADOS, SINDICATOS E SOCIEDADE CIVIL 
PROOVEM ATO PARA COBRAR MELHORIAS NA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO

A pauta com sugestões 
para o serviço de segurança 
entregue à governadora Rosalba 
Ciarlini e ao secretário estadual 
de Segurança Pública, Eliéser 
Girão foi elaborada por uma 
comissão da OAB e outras 
entidades. 

Entre os pontos abordados 
estão o reestabelecimento 
de uma presença mais 
ostensiva da Polícia Militar nas 
comunidades, fortalecimento 
da Defensoria Pública e, 
principalmente, a proposta 
de instituição do Sistema 
Estadual de Proteção aos 
Direitos Humanos, com 
a criação do Programa 
de Proteção a Crianças e 
Adolescentes Ameaçados 
de Morte e o programa 
de Proteção a Vítimas e 
Testemunhas. 

O movimento realizado 
no Centro Administrativo do 
Estado mobilizou familiares 
de vítimas da violência, 
fi xaram no pátio externo da 

Governadoria cruzes em alusão 
às mortes de seus parentes. 
“Meu fi lho foi executado com 
11 tiros na cabeça”, repetia 
emocionado o aposentado 
Romilson Freire, segurando um 
cartaz com a foto de Israelthon 
Carlos Freire, vigilante 
assassinado em trabalho no 
inicio de 2014. Esse é apenas 
mais um caso de homicídio 
não resolvido pela polícia. 

 ▶ Manifestantes se reuniram na Governadoria, Centro Administrativo do Estado, onde foram recebidos pela governadora Rosalba Ciarlini

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PAUTA DE REIVINDICAÇÃO

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini garante adoção de medidas para reduzir índice de criminalidade

 ▶ Romilson Freire, aposentado

 ▶ Manoel Onofre, promotor  ▶ Tony Magno, soldado PM 

 ▶ Sérgio Freire, presidente da OAB  ▶ Marcos Dionísio, Direitos Humanos
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Se o mundo é mesmo parecido 
com o que vejo, prefi ro acreditar 
no mundo do meu jeito”

Renato Russo (1960/1996)

Cantor e compositor carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

Abertura da 
exposição ‘Arena 
das Dunas por 
Canindé Soares’, 
na Finger.

Fotos
1. Renato Fernandes, Governadora 

Rosalba Ciarlini e Fernando Luiz
2. Raquel Louvain e Paulo Araújo
3. Maria Luiza Negreiros e Maria-

na Pinto
4. Rodrigo Loureiro, Luciana Oli-

veira e Gleydson Batalha
5. Letícia Jardim e Carlos Souza
6. Luciana  Tavares e Juraci Storti

?VOCÊ SABIA
Que em coquetel para convidados, prestigiado pela 
governadora Rosalba Ciarlini, marcou a abertura 
da mostra assinada por Canindé Soares, que revela 
a evolução da Arena das Dunas? Que o evento 
aconteceu na Loja Finger Móveis Planejados e 
ambientada pela arquiteta Maria Luiza Negreiros, 
localizada na Salgado Filho, 2850, em Candelária? 
Que a mostra segue até o dia 28 e pode ser visitada 
no horário de funcionamento da loja, das 8h às 18h?

2

3

4

5

6

1

Aula
Hoje, às 11 horas, 
será realizada 
no auditório 
do Hospital do 
Coração, aula 
do programa 
de Residência 
Médica em 
Cardiologia 
com o tema: 
Raio-X de Tórax 
- ministrada por 
Dr.  Leonardo 
Bezerra.

No Catita
A espetacular Orquestra Catita Choro e 
Gafi eira vai fazer hoje um show da mais alta 
qualidade musical sob a direção do maestro 
Neemias Lopes e com a participação da 
cantora convidada Ionara Marques.

No 
Jobim
Às 21h30, o palco 
do Jobim recebe 
a cantora Alzeny 
Nelo, Sergio Farias 
no violão e Airton 
Guimarães com 
seu contrabaixo 
acústico, para 
uma noite com o 
melhor da música 
francesa, do Jazz e 
da Bossa. 

No Dom
Dona Gisa & banda Mistura Fina, 
apresentam hoje a partir das 
20h30 o melhor do Samba e MPB, 
no Dom, com couvert a R$ 9,00.

Livre para 
voar
Uma advogada de uma 
grande empresa, recém-
nomeada, faz a sua 
primeira viagem de 
negócios, para a capital. 
À noite, sentindo-se 
sozinha e com uma 
sensação de liberdade 
que nunca havia sentido 
antes, decidiu chamar 
uma dessas “empresas de 
acompanhantes”, cujos 
folders de propaganda 
estão nas mesas dos 
quartos de alguns hotéis. 
Localizou, sem difi culdade, 
um que oferecia serviço 
masculino, denominado 
“ferótico”. Com o encarte 
nas mãos molhadas de suor 
pela expectativa, discou:
– Alô! Atendeu uma voz 
masculina marcadamente 
sensual.
– Alô! Eu preciso de uma 
massagem... Não, espera! 
Na realidade, o que eu 
quero é sexo! Uma grande 
e duradoura sessão de 
sexo, mas tem de ser agora! 
Estou falando sério! Quero 
que dure a noite inteira! 
Estou disposta a fazer de 
tudo. Traga tudo o que tiver 
de acessórios: algemas, 
chicotes, maranhões, 
pomadas... Topo todas as 
posições: frango assado, 
rã com câimbra, canguru 
perneta, colibri manco, 
tulipa negra, folhinha-verde, 
vaca atolada, helicóptero... 
O que você acha?
– Bem, na verdade me 
parece fantástico. Mas... 
Aqui é da recepção do hotel. 
Para chamadas externas, 
a senhora precisa discar o 
número zero primeiro!

Sapatilhas do mundo
Espetáculos nacionais e internacionais vão 
encantar o público potiguar no Encontro 
Nacional de Dança Contemporânea – Extensão 
internacional. A primeira edição do evento, 
que acontece de 25 de abril a 23 de maio, em 
Natal tem o incentivo do Ministério da Cultura, 
parceria com o Viva Dança, da Bahia, e o Fórum 
de Dança de São Paulo. Serão quase 30 dias de 
espetáculos, intervenções, ofi cinas, mostras de 
vídeos, workshops, debates e intervenções em 
diferentes lugares da cidade. Tudo gratuito. Mais 
informações no encontrodedanca.com/.

Timidez
O Serviço de Psicologia Aplicada 
da UFRN realiza o Programa 
de Enfrentamento à Timidez 
com o objetivo de ajudar as 
pessoas tímidas a enfrentarem 
o medo em situações sociais e 
controlarem a ansiedade. Agende 
sua entrevista através dos 
telefones: 3215-3603 / 3215-3604.

Expansão 

O grupo empresarial mossoroense Garbos, investe 
em Natal e fi naliza a operação de compra de mais 
uma unidade hoteleira, o Soleil Suíte Hotel, em 
Ponta Negra, a apenas 80 metros da praia e próximo 
aos restaurantes e bares da região. O hotel, conta 
com amplas suítes de 1 e 2 quartos com sala, 
cozinha e varanda, sendo a maioria com vista para 
o mar e o  Morro do Careca.

Arena do Bem
A comunidade de Mãe Luiza ganhou o Ginásio 
Poliesportivo Arena do Morro, na Escola 
Estadual Dinarte Mariz. O projeto do escritório 
de arquitetura  Herzog & de Meuron, já é uma 
realidade. O ginásio já foi inaugurado e conta com 
uma quadra poliesportiva com arquibancadas para 
350 pessoas, além de salas multiuso e de serviços, 
como copa, vestiários, banheiros e depósitos. O 
conceito urbano do ginásio levou em consideração 
as potencialidades e desafi os do bairro.

Exame
Estudantes potiguares vão ter a chance de 
participar da maior simulação do Enem 
do Brasil. As provas do Sistema Anglo de 
Ensino, que acontecem em mais de 200 
cidades brasileiras simultaneamente, serão 
aplicadas em Natal pelo Contemporâneo no 
dia 27 de abril. As inscrições já estão abertas 
pelo simuladoaberto.com.br. Os mais bem 
colocados terão direito a premiações especiais.

 ▶ Carlos Souza, Rosalba Ciarlini, Canindé Soares e Carlo Guglielmi na 

mostra de fotos que revela a evolução da Arena das Dunas, na Finger

 ▶ Neuza Farache e Flavio Rezende 

no Bentitas Buteco, em Petrópolis

 ▶ Joana Costa e Yndira no lançamento do 

Grupo Uniforte na Fogo & Chama

 ▶ Nina e Carlos Fialho no casamento de 

Renata Santa Rosa e Elísio Galvão, no Olimpo

 ▶ Cristiano Frois, Lorena Maia e Elton Barbosa 

circulando pelos salões do Pepper’s
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

HOJE EU QUERO VOLTAR SOZINHO

Depois de muita expectativa e uma pré estreia anunciada, 
porém não realizada em Natal, o fi lme independente mais curtido e 
compartilhado da rede, “Hoje Eu Quero Voltar Sozinho”, fi nalmente 
estreou ontem em todo o país, chegando também às telonas da cidade. 
A produção é baseada no curta “Eu Não Quero Voltar Sozinho” (2010), 
também dirigido por Daniel Ribeiro, que já acumula mais de 3 milhões 
de visualizações no youtube.

A produção estreou ofi cialmente fora do país, no mês de fevereiro, 
durante o 64º Festival de Berlim, onde foi triplamente premiado: 
1) melhor fi lme da mostra Panorama, de acordo com a Federação 
Internacional de Críticos de Cinema (FIPRESCI), 2) segundo melhor fi lme 
da mostra Panorama pelo voto popular e 3) melhor fi lme pelos críticos 
do Teddy Awards. 

Na trama, Leonardo (Guilherme Lobo) é um adolescente cego que 
busca a independência e descobre mais sobre sua sexualidade ao se 
apaixonar pelo novo colega de classe, Gabriel (Fabio Audi). Enquanto 
isso, ele ainda tenta se desvencilhar das garras superprotetoras de 
sua mãe, contando com a ajuda de sua melhor amiga Giovanna (Tess 
Amorim).

“A gente nem especifi cou o período escolar no curta, e nem agora 
no longa. Eles estão pelo colegial. Uma coisa que fi cou mais forte é a 
sexualidade deles. Tem o corpo. Não é só uma paixãozinha, como no 
curta, com uma vontade de beijar... O desejo também vai surgindo”, 
diferenciou o diretor da produção, Daniel Ribeiro, em entrevista 
exclusiva ao blog de cultura do NOVO JORNAL, o “Ao Vivo de Marte” 
(novojornal.jor.br/aovivodemarte).

 » Moviecom 13:55 - 18:00 - 22:05

 » Cinemark (Cinecult) amanhã e domingo 11h, segunda e terça 

às 20h.

FESTIVAL VARILUX DE CINEMA

Outra pedida para o fi nal de semana é conferir a 5ª edição 
do Festival Varilux de Cinema, em cartaz no Moviecom (Praia 
Shopping) até quarta-feira com 16 títulos inéditos, incluindo uma 
versão restaurada de “Os Incompreendidos” (1959), clássico do 
diretor francês François Truffaut.

Neste fi nal de semana, os destaques são “Uma Viagem 
Extraordinária” (Sáb. 15h50), “Eu, Mamãe e os Meninos” (Sáb. 
20h), “Os Incompreendidos” (Dom. 15h45) e Yves Saint Laurent 
(Dom. 21h50). Para conferir a programação completa, acesse 
“variluxcinefrances.com”.

PELA CIDADE

CIRCUITO CULTURAL RIBEIRA

Domingo tem a volta do Circuito Cultural Ribeira nos mesmos 
moldes já conhecidos do público: vários pontos do bairro histórico terão 
atrações culturais e gratuitas até o fi nal do dia. 

A Casa da Ribeira, por exemplo, recebe às 18h o espetáculo “Uma 
Mulher Dama”; já o Armazém Hall vira o palco para a despedida da 
banda “SeuZé” às 20h, enquanto a boate Galpão 29 prossegue com 
sua festa “Eletrônica Party” a partir das 19h.

A programação completa pode ser acessada na página ofi cial do 
evento: (facebook.com/CircuitoCulturalRibeira).

TEATRO

VIDA E OBRA DE MARIA CALLAS

Neste domingo, Natal recebe também no Teatro Riachuelo, em 
apresentação única, às 20h, o espetáculo “Callas”. Com Silvia Pfeifer 
dando vida à icônica cantora lírica americana, a montagem tem a 
direção da atriz Marília Pêra, que já chegou a interpretar a diva no ano 
de 1996 em ‘Master Class’. Os ingressos estão à venda na bilheteria do 
teatro, localizado no terceiro piso do shopping Midway Mall.

Sinopse:
Paris, 15 de setembro de 1977. Um dia antes do falecimento, 

Maria Callas vai ao encontro do jornalista e amigo John Adams 
para ajudar na organização da abertura de uma exposição sobre 
sua vida e carreira. Entre fi gurinos, jóias, quadros, discos e 
imagens, a cantora lembra da sua trajetória gloriosa no mundo 
lírico e aos poucos vai se desarmando, tira a máscara e mostra 
o abismo que sempre existiu entre a diva do palco e a mulher do 
dia a dia. Fala da carreira de sucesso, do fi m do casamento, do 
conturbado relacionamento com Aristóteles Onassis, da morte do 
fi lho, entre outros assuntos que surgem no decorrer do encontro.

[+] Hoje às 18h, o haverá a reabertura do Centro Cultural 
Adjuto Dias em Caicó, com programação cultural que se estende 
até o dia 19. Os convidados de logo mais são Artur Soares (19h) e 
Khrystal (20h).

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

PATRIMÔNIO SIM; 
VIVO, NEM TANTO
/ TRADIÇÃO /  FOLCLORISTAS COBRAM VIGÊNCIA DA LEI DO PATRIMÔNIO VIVO, 
QUE CONCEDE PENSÃO PARA MESTRES E GRUPOS DA CULTURA POPULAR 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

POUCOS SABEM, MAS desde 2009 
vigora uma lei no Rio Grande 
do Norte para ajudar a manter 
em atuação os mestres da cultu-
ra popular e grupos folclóricos 
que comprovem mais de 20 anos 
de atividade. É o chamado Regis-
tro de Patrimônio Vivo (RPV-RN 
/ Lei nº 9.032), de autoria do de-
putado Fernando Mineiro, basea-
do nos moldes do que já é aplica-
do em estados como Pernambuco 
e Paraíba.

De acordo com decreto publi-
cado em 2008, regulamentando a 
lei, a Fundação José Augusto (Se-
cult/FJA) deveria publicar um edi-
tal por ano contemplando cinco 
novos registros a cada edição, dois 
para mestres de cultura popular e 
três para grupos folclóricos.

O objetivo é favorecer os sele-
cionados com uma pensão vita-
lícia que, na época da instituição 
da lei, girava entre R$ 800 (mestres 
de cultura) e R$ 1.500 (grupos fol-
clóricos). Hoje em dia, os valores 
corrigidos são de R$ 1.098,63 e R$  
2.197,65, respectivamente, segun-
do a assessoria da Secult/FJA.

No entanto, desde a aprovação 
da lei até agora apenas dois editais 
foram realizados (2010 e 2012) e o 
número de Registros de Patrimô-
nios Vivos que deveria ser de 25 
até o ano passado, até agora so-
mam apenas nove contemplados 
(seis mestres de cultura e três gru-
pos folclóricos).

Os números são vistos de for-
ma preocupante pelo presidente 
da Comissão Estadual de Folclore, 
Gutenberg Costa, 54, entidade que 
funciona em uma sala da própria 
Fundação José Augusto mas que 
não possui ligação governamental. 

“É muito bonito quando a gen-
te assiste a um mestre ou um gru-
po se apresentar, mas ninguém 
sabe como está a panela dele em 
casa. Eu sei, (os folcloristas) Deífi -
lo Gurgel e Câmara Cascudo tam-
bém sabiam”, critica Costa, co-
mentando que, para mapear to-
dos os grupos folclóricos, a Co-
missão Estadual de Cultura visita, 
com recursos próprios, os municí-
pios do estado. 

“Muitos morrem no ostracis-
mo cultural, essa é a verdade. Fi-
cam com as roupas prontas em 
casa, mas nunca são chamados 
para nada e por prefeitura algu-
ma. A situação do artista popular 
do Rio Grande do Norte é de mi-
séria”, ataca. 

O presidente da Comissão Na-
cional de Folclore, o potiguar Se-
verino Vicente, reforça a ideia, 
afi rmando que o auxílio mensal 
é muito importante para os gru-
pos e para os mestres de cultura, 
já que, além de contribuir com a 
confecção de roupas, locomoção,e 
outros utensílios para as apresen-
tações, também ajuda na despe-

sa com remédios e tratamento de 
saúde, no caso dos mestres de cul-
tura popular idosos.

“Essa lei foi uma das melhores 
coisas que nos aconteceu para sal-
vaguardar as nossas relíquias, no 
entanto não está sendo cumpri-
da”, frisa Severino, comentando 
que a pensão é paga para os gru-
pos até se extinguirem e, no caso 
dos mestres, até eles falecerem. O 
recurso vem diretamente do Orça-
mento Geral do Estado. 

“Como presidente da Comis-
são Nacional, eu conheço os ou-
tros estados do Brasil e sei que 
funciona em alguns lugares, mas 
como aqui tudo começa e acaba 

em festa...”, critica Severino, ava-
liando também a falta de apoio 
técnico dentro da própria Secult/
FJA para esclarecer os termos do 
edital aos que desejam participar.

“No último edital que houve 
muitos grupos folclóricos fi caram 
de fora porque a lei determina que 
as entidades tenham CNPJ, sendo  
estruturada com a documentação 
necessária, mas a gente sabe que 
eles não têm estrutura para isso, 
muitas são extremamente humil-
des e não há, na secretaria, nin-
guém que possa esclarecê-los de 
nada”, garante, citando a Socieda-
de de Danças Antigas e Semidesa-
parecidas Araruna, como exemplo.

A Sociedade Araruna foi fun-
dada em 1956 pelo mestre Corné-
lio Campina no bairro das Rocas. 
O mestre faleceu aos 99 anos em 
2008 e desde então a situação da 
entidade é delicada por conta das 
dívidas acumuladas e pela falta de 
atividade.

“Ela (Sociedade Araruna)  fi -
cou de fora do último edital por-
que não estava organizada juridi-
camente e nem ninguém sabia li-
dar com a quantidade de papeis 
exigidos”, reforça Severino, adian-
tando que, “pelo andar da carrua-
gem”, em 2014 também não have-
rá edital.

Ao NOVO JORNAL, a 
secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Rosado, nega a 
descontinuidade na publicação 
de editais. “Era pra ter”, diz. 
“Todo ano fazemos”, completa. 
Questionada sobre o edital de 
2014, Isaura garante que o RPV 
deste ano está na mira dos 
projetos da secretaria. “Ano 
passado selecionamos quatro 
pessoas e este ano haverá mais 
um edital também”, assegura, 
sem entrar em detalhes.

O Registro de Patrimônio 
Vivo é encarado pela secretária 
como “mais uma” das muitas 
vertentes da cultura popular 
assistida pelo governo, que 
na sua opinião tem adotado 
políticas importantes na 
valorização da cultura 
popular. “Não há precedentes 
na história de um governo 
que tenha investido tanto na 
cultura popular como este”, 
assinala.

Entre os 
contemplados pelos 
editais já realizados, 
o Grupo Fandango de 
Canguaretama recebe a 
pensão vitalícia desde 
2010. O fandango é  
um auto popular de 
origem ibérica que se 
inspira nas aventuras 
marítimas dos 
portugueses. 

“Todo mês 
recebemos (a pensão), 
só no ano passado que 
deu uma falhazinha e 
fi camos algum tempo 
sem receber”, explica Zé 
Diná, 63, que dança no 
grupo desde a década 
de 70 e atualmente 
preside a agremiação  
centenária de 
Canguaretama. “É uma 
tradição desde quando a 

cidade ainda era unida à 
Vila Flor”, completa.

Com o dinheiro, 
o grupo paga um 
pequeno cachê a seus 
integrantes em cada 
apresentação para a 
qual são convocados, 
mas investem 
principalmente em 
fi gurino e outras 
despesas para manter a 
tradição ativa.

“Originalmente 
temos 44 componentes, 
mas o número depende 
de cada apresentação. 
Hoje em dia estamos 
tentando recrutar os 
mais jovens. Sempre 
quando vamos nos 
apresentar em alguma 
escola, passamos nas 
salas para convidar 
novos membros”, diz.

A lei nº 9.032 de 2009, mais 
conhecida como Lei do 
Patrimônio Vivo contempla 
duas categorias: pessoa 
física e jurídica. Até agora os 
selecionados foram:

Mestres de cultura 
(valor da pensão vitalícia R$ 
1.098,63)

 ▶ Antonio Vieira da Silva 
 ▶ João Viana da Silva
 ▶ Sebastião João da Rocha
 ▶ João Grigório da Rocha
 ▶ Luzia Araújo Dantas
 ▶ Antônio Rodrigues da Silva

Grupos folclóricos 
(Valor da pensão vitalícia R$ 
2.197,65)

 ▶ Grupo Fandango de 
Canguaretama

 ▶ Grupo Cultural Boi de 
Cuité 

 ▶ Grupo Folclórico 
Caboclinhos

 ▶ Grupo Fandango de Canguaretama recebe a pensão vitalícia desde 2010, quando foi realizado o primeiro edital

REPRODUÇÃO

 ▶ Gutenberg Costa, presidente da 

Comissão Estadual de Folclore

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Isaura Rosado, secretária 

extraordinária de Cultura

NEY DOUGLAS / NJ

SECRETÁRIA NEGA 
DESCONTINUIDADE

“ESTAMOS 
SOBREVIVENDO”
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NO SEGUNDO TURNO da Série B do 
ano passado, a diretoria do ABC 
correu contra o tempo e inves-
tiu pesado em contratações para 
não ser rebaixado. Ao todo, 16 
jogadores chegaram com o trei-
nador Roberto Fernandes. Nes-
ta temporada, após não conse-
guir classifi cação para as Copas 
do Nordeste e do Brasil do pró-
ximo ano, a estratégia também 
deve ser a de mudança dentro 
de campo. Parte do elenco atual 
deve deixar o clube, mas a dire-
ção não pensa em “fazer loucu-
ras”. O departamento de futebol, 
no entanto, já começou a atuar 
para salvar a principal competi-
ção do calendário deste e do ano 
do centenário.

Apenas ontem três jogadores 
foram anunciados. O volante Liel, 
de 24 anos, que disputou o Cam-
peonato Paulista pela Penapolen-
se, foi o primeiro.  O jogador, que 
também atua como zagueiro, fez 
parte do time titular comandan-
do pelo técnico Narciso, que caiu 
para o Santos nas semifi nais do 
Estadual. 

Outro reforço também vem do 
futebol paulista. O atacante João 
Henrique, de 27 anos, disputou a 
competição pelo Comercial, mas 
não era titular absoluto. O time de 
Ribeirão Preto, inclusive, foi um 
dos rebaixados ao fi nal do cam-
peonato.  Quem também reforça o 
elenco é o zagueiro Robson, de 26 
anos, que estava na Aparecidense-
-GO e passou por Goiás e pelo pró-
prio ABC, em 2010. Os três já estão 
em Natal, mas ainda não assina-
ram contrato. 

Com eles, o ABC já tem cinco 
reforços contratados para o Esta-
dual. Além dos anunciados on-
tem, o goleiro Gilvan, de 34 anos, 
e o atacante Dênis Marques, de 
33, também serão parte do elenco 
montado pelo técnico Zé Teodoro 
para a Segundona.

Segundo o vice-presidente ad-

ministrativo, de fi nanças e de rela-
ções institucionais do Alvinegro, 
Rogério Marinho, o time que dei-
xou a desejar no Campeonato Po-
tiguar vai mudar. “Evidente que a 
gente não vai começar a Série B 

com o grupo atual inteiro, isso já 
foi conversado”, diz, fazendo a res-
salva: “Nós não vamos fazer ne-
nhuma loucura”. 

A explicação dele para as con-
tratações é prática. “À medida que 

a gente liberar alguns jogadores do 
clube, nós contrataremos outros”, 
destacou.

O dirigente confi rmou que os 
jogadores já estão em Natal, mas 
só serão anunciados ofi cialmen-
te pelo clube após assinarem con-
trato. A expectativa é de que na se-
gunda-feira isso aconteça, junto 
com outras dispensas e reforços. 
Na terça, o grupo trabalha com-
pletamente voltado para a estreia 
na Segunda, no sábado, dia 19, 
diante do Santa Cruz, no estádio 
do Arruda, em Recife. 

Apesar disso, o dirigente Al-
vinegro explica que algumas mu-
danças  no elenco podem ocorrer 
durante a Segundona. O treinador 
Zé Teodoro comandou o Alvine-
gro em seis partidas e já havia an-
tecipado que usaria o tempo tam-
bém para avaliar o elenco e, agora, 
conversa com a direção na busca 
de alguns reforços. 

 “Estamos falando de uma 
competição de 38 rodadas e é evi-
dente que nós vamos fazer algu-
mas mudanças durante esse per-
curso. Ainda haverá uma pausa 
para a Copa do Mundo depois de 
10 rodadas. Terão mais 28 depois 
disso”, avalia o dirigente Rogério 
Marinho, que lamentou o desem-
penho do clube no Estadual. “Evi-
dente que a campanha que o ABC 
fez foi decepcionante e frustrante. 
Nós temos a obrigação de dispu-
tar o título. Mas o momento pre-
cisa ser entendido: estamos com 
salários em dia, com uma reforma 
no estádio e certidões negativas de 
débitos que nos permitiu o patro-
cínio da Caixa”, avaliou.

/ METAMORFOSE /  DEPOIS DE MUDAR UM TIME INTEIRO PARA 
ESCAPAR DO REBAIXAMENTO EM 2013 E CONTRATAR MAIS JOGADORES 
PARA O ESTADUAL, ABC COMEÇA A REMONTAR O TIME PARA A SÉRIE B

BRASIL SOBE NA 
LISTA DA FIFA 
E EMPATA COM 
ARGENTINA

CBF DERRUBA 
DECISÃO QUE 
PÔS LUSA NA 
SÉRIE A

CAFU E FERNANDA 
LIMA DESFILAM 
COM UNIFORME DE 
VOLUNTÁRIOS

Os ex-jogadores Cafu e 
Belletti e a apresentadora 
Fernanda Lima desfi laram hoje 
durante a Semana de Moda do 
Rio. O trio exibiu o uniforme 
dos voluntários da Copa. 

O azul predomina nas 
camisas e agasalhos do material 
que será patrocinado pela Adidas, 
uma das parceiras da Fifa. 

Além dos dois 
pentacampeões mundiais com 
o Brasil em 2002, a empresa 
contratou também Bia e Branca, 
as gêmeas do nado sincronizado, 
e um grupo de voluntários. 

Cerca de 14 mil voluntários 
vão trabalhar em diferentes 
áreas das 12 sedes da Copa, 
que começa dia 12 de junho, 
no Itaquerão, com o confronto 
entre Brasil e Croácia.

/ RANKING /

/ TAPETÃO /

FOLHAPRESS

EM NOVO RANKING mundial 
divulgado pela Fifa ontem, o 
Brasil subiu três posições e 
empatou com a Argentina no 
sexto lugar, com 1174 pontos. Os 
argentinos caíram três postos 
em relação ao mês anterior. 

As três primeiras 
colocações do ranking de 
abril fi caram com seleções 
da Europa: a Espanha (1460) 
manteve-se no topo da tabela, 
seguida por Alemanha (1340) 
e Portugal (1245), que igualou 
sua melhor marca na história. 

Colômbia (1186) e Uruguai 
(1181) também melhoraram 
em relação à lista de março e 
ocupam, respectivamente, o 
quarto e o quinto lugar.

A próxima edição do ranking 
da Fifa sai no dia 8 de maio. 

CONFIRA OS DEZ 
PRIMEIROS DO 
RANKING DA FIFA 
1. Espanha: 1460 pontos 
2. Alemanha: 1340 pontos 
3. Portugal: 1245 pontos 
4. Colômbia: 1186 pontos 
5. Uruguai: 1181 pontos 
6. Argentina: 1174 pontos 
6. Brasil: 1174 pontos 
8.Suíça: 1161 pontos 
9. Itália: 1115 pontos 
10. Grécia: 1082 pontos

A CBF (CONFEDERAÇÃO 
Brasileira de Futebol) 
conseguiu cassar a liminar da 
Portuguesa que recolocava o 
clube na Série A do Brasileiro. 
A decisão é da 5ª Câmara 
do Tribunal de Justiça de 
São Paulo. O clube paulista 
pode recorrer.  A vitória da 
CBF é mais um capítulo da 
briga entre a Portuguesa 
e a confederação, que 
dura desde o fi m de 2013.  
Depois de ver torcedores e o 
Ministério Público entrarem 
na Justiça comum pleiteando 
a permanência do clube na 
primeira divisão, a Portuguesa 
entrou na semana passada 
com uma ação e obteve 
liminar favorável.  No entanto, 
a CBF conseguiu derrubar 
essa decisão. 

A diretoria do ABC ainda acre-
dita na participação do clube nas 
Copas do Nordeste e do Brasil em 
2015, ano do seu centenário. Hoje 
América e Globo participarão da 
competição regional e estarão jun-
tos ao Alecrim no torneio nacio-
nal. O Alvinegro, no entanto, ainda 
espera um requerimento da Fede-
ração Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF) que pede mais uma 
vaga no Nordestão para o Estado, 
o que poderia benefi ciar o time da 
capital. 

“Há 90 dias, a federação en-
trou com essa ação, independente 

dos resultados recentes no Esta-
dual”, explicou o vice-presidente 
administrativo, de fi nanças e rela-
ções institucionais, Rogério Mari-
nho. O projeto é de que no próxi-
mo ano 20 clubes – com a inclu-
são dos times do Piauí e do Mara-
nhão - participem da competição. 
“Logo após a eleição da CBF [que 
acontece no próximo dia 16], nós 
iremos conversar sobre isso”, de-
clarou. O RN atualmente é o 4º 
estado melhor no ranking do 
Nordeste.

Para a Copa do Brasil, o pla-
nejamento é outro: conseguir a 

vaga através do ranking da CBF. 
“O ABC é o melhor time do RN no 
ranking e isso é um dos critérios 
de ocupação das vagas”, explicou 
o dirigente. 

Para ele, com as defi nições, ao 
fi nal da temporada, de vagas na 
Copa Libertadores da América e 
os times convidados pela coloca-
ção no ranking, o ABC também 
tem chances de participar do tor-
neio. “Nós ainda podemos estar na 
Copa do Brasil do próximo ano. É 
mais difícil acontecer isso do que 
não acontecer. Nós ainda não es-
tamos descartados”, garantiu.

Com a defi nição do título do 
América no segundo turno do Es-
tadual com a vitória por 4 a 3 dian-
te do Coríntians de Caicó no do-
mingo, a Federação Norte-rio-
-grandense de Futebol (FNF) di-
vulgou ontem as datas das duas 
fi nais do Campeonato Potiguar. O 
primeiro jogo entre Globo e Amé-
rica acontece no estádio Barret-
tão, em Ceará-Mirim, no dia 16 de 
abril, às 20h.

O jogo da volta, por sua vez, irá 
demorar a acontecer. Duas sema-
nas depois, no dia 30 de abril, tam-

bém às 20h, os clubes voltam a se 
enfrentar. Dessa vez o palco será a 
Arena das Dunas. Em meio a esse 
período, o Dragão fará sua estreia 
já na Série B do Campeonato Bra-
sileiro, diante do Avaí, no dia 19 de 
abril.

O árbitro da primeira partida 
também foi confi rmado pela fede-
ração. Será o gaúcho Leandro Pe-
dro Vuadem, que está no quadro 
da Fifa.

A FNF também precisou al-
terar os jogos atrasados da Copa 
Cidade de Natal, já que não va-

lem mais para a competição. As-
sim, o Potiguar encara o Améri-
ca no estádio Nazarenão no pró-
ximo sábado, às 17h. O jogo se-
ria em Mossoró, mas foi alterado 
em função da interdição do es-
tádio Nogueirão. Também como 
mandante, o Time Macho enca-
ra o Globo, dessa vez no está-
dio Edgarzão, em Assu, na pró-
xima segunda-feira, 14 de abril, 
às 19h30. Os jogos podem ser-
vir para os técnicos de América 
e Globo testarem alguns jogado-
res reservas.

DE NOVO
COMEÇAR

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DIREÇÃO APOSTA NO RANKING PARA 
GARANTIR CALENDÁRIO EM 2015

FNF ANUNCIA DATAS DAS FINAIS

O ABC É O MELHOR 
TIME DO RN NO 

RANKING E ISSO É UM 
DOS CRITÉRIOS DE 

OCUPAÇÃO DAS VAGAS”

Rogério Marinho
Voce-presidente de Finanças e 

Relações Institucionais do ABC

Ficha dos reforços

João Henrique 
 ▶ 27 anos
 ▶ Atacante 
 ▶ Naturalidade: São José do 

Rio Preto - SP 
 ▶ Clubes pelo qual passou: 

Comercial, Juventude, Paulista, 
Linense, Marília, União 
Barbarense, Catanduvense, 
América-SP, Batatais e Barretos.

Liel
 ▶ 24 anos
 ▶ Volante
 ▶ Naturalidade: Brasília-DF
 ▶ Clubes pelo qual passou: 

Penapolense, Ceilândia, 
Brasiliense, Samambaia-DF e 
Santa Maria-DF

Robson 
 ▶ 26 anos
 ▶ Zagueiro
 ▶ Naturalidade: São Vicente-SP
 ▶ Clubes pelo qual passou: 

Aparecidense, Paraupebas, 
Palmas, Monte Azul, Volta 
Redonda-RJ, ABC e Goiás.

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF: datas defi nidas

 ▶ João Henrique: atacante  ▶ Liel: volante

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

GABRIEL LOPES / COMERCIAL FC SILAS RECHE / CA PENAPOLENSE


